
'Paraíba, terra amada" 

1
F U N D A D O  E M  2 D E  F E V E R E I R O  DE 1 8 9 3  N O  G O V E R N O  D E  Á L V A R O  M A C H A D O  

www.paraiba.pb.gov.br redacao@auniao.com.br Ano CXIII - N“ 52

R$

João Pessoa, 21 de abril de 2006

Vestibular da UEPB inscreve segunda para 775 vagas em João Pessoa, Monteiro e Patos p24
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U N informe

PLANTAO

d^Tribunal Regional Eleitoral da 
Pàaíba estabeleceu regime de 

 ̂ plantão para atendimento aos 
\e leitores de todo o Estado, Os 
cartOfios e centrais de atendi- 
mehtè ficarão aberms nos 
feriadQS e finais de semana, a 
partir de hoje até 3 de ma o, 
das 8h\às 18h, inc usive sem 
fechar p'ara o almoço.

BANCOS

Os bancos gastaram, em 20C5, o 
equivalente a 11% do seu 
Patrimônio Líquido, ou R$ 18 
bilhões em Tecnolog a da Informa­
ção. É 0 que revela a pesquisa da 
Fundação Getülio Vargas de São 
Paulo. A pesquisa apontou q je os 
bancos são os maio'es investidores 
em TI do País. Em 2004, os gastos 
foram de R$15,24 bilhões.

ACADEMIAS

0 Brasil já é o maior mercado de 
academias de ginástica na 
América Latina e o segundo maior 
em número de academias no 
mundo, de acordo com Wa dyr 
Soares, presidente da Fitnrss 
Brasil. Em 1999, o País contava 
com 4 mil academias e hoje possui 
mais de 7 mil, frequentadas por 
mais de 2,1 milhões de pessoas.

CATÓLICOS

De acordo com o censo de 2000 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o Brasil 

■tem cerca de 170 milhões de 
pessoas. Deste total, de acordo 
com pesquisa da Fundação 
Getülio Vargas, 74% são 
católicos, 0 que faz do Brasil o 
País com maior números de 
pessoas desta religião.

CAMPANHA

A campanha 'Transfira o seu 
Título Eleitoral", realizada no 
mês passado, pelo TRE, em 
Cabedelo, no Bairro de 
Intermares, teve um balanço 
altamente positivo. Foram 
realizadas 865 transferências e 
50 inscrições, perfazendo um 
total de 915 atendimentos aos 
moradores da localidade.

MARCHA

Vários prefeitos paraibanos 
confirmaram participação na IX 
Marcha a Brasília em defesa dos 
municípios, na Capital Federal, de 
25 a 27 deste'mês. Eles vão 
pressionar pela redefinição do 
Pacto Federativo, aprovação de 
1% do FPM, Fundeb, partilha das 
contribuições arrecadas pela União 
entre estados e municípios.

D esde os primeiros dias da Gestão Cássio 
Cunha Lima, o turismo tem sido uma pala­
vra recorrente como investimento e uma 
das fontes estruturantes da economia pa­
raibana. Fortaleceu-se, não pelo fato de que, 
num átimo, o Brasil e o mundo descobri­
ram que a Paraíba existe e tem riquezas na­
turais tão belas e um povo tão acolhedor 
que não fica a dever a inúmeros locais que 
pontilham os roteiros universais.

Isso realmente tem, todos sabemos. To­
davia, era preciso lançar mão dos instrumen­
tos adequados para fazer essa indústria sem 
chaminé integrar-se ao vagão do desenvol­
vimento, em posição de relevância na eco­
nomia do Estado.

O turismo tomou vulto em razão de um 
planejamento integrado, com parcerias, in­
vestimentos, treinamento e, o que é mais 
importante, uma política organizada de ra­
cionalização das nossas pontencialidades, 
quanto a sua disposição como fonte de atra­
ção e objeto de divulgação pelos canais es­
pecíficos.

Um a dessas ações integradas que for­
mam o somatório do sucesso do Turismo

Afronta à família
Fernando Vasconcelos

N o s  dias de hoje observa-se uma gama 
variadíssima das formas de publicidade, 
algumas, diga-se de passagem, inteligentíssimas e 
que reahnente conquistam o consumidor. Por outro 
lado, algumas dessas peças publicitárias pecam 
pelo mau gosto, pela enganação, pelo desprezo com 
que tratam valores tradicionais que envolvem a 
fam ília, a Nação, a religião. M as a Justiça, 
apesar de lenta, esta de olho nessas publicidades. 
Recentemehte, o ju iz  Domingos Paludo, da 
Comarca de Florianópolis, proibiu a VÂitora 
A b ril de continuar veiculando uma propaganda 
nas rádios F M  de todo o País, sob pena de multa 
de R $ 1 0 0  mil, para cada desobediência. O 
magistrado reconheceu que "a publicidade agride 
princípios éticos, jurídicos e morais". A  decisão 
que.concedeu antecipação de tutela se deu em ação 
civil pública ajuizada pelo M inistério Público do 
Estado de Santa Catarina. O anúncio 
radiofônico ilustra um diálogo entre p a i e filha .
A  menina pergunta para o p a i se pode trazer o 
"namorado para dorm ir em casa, passar a noite 

jazendo sexo selvagem e acordando a vizinhança 
toda'. O pai autoriza e ironiza: "Ufa, achei que 
ela ia me pedir o carro". Para o promotor Fábio de

na Paraíba, pode ser mensurada com a ins­
talação hoje, no Espaço Cultural, do I Salão 
de Turismo Paraíba pra Viagem. O evento 
que vai até sábado 21, reunirá quase 60  mu­
nicípios discutindo projetos que possam vi­
abilizar o aproveitamento de seus recursos 
naturais e culturais, dentro de um projeto 
global de turismo no Estado.

Hoje, o turismo não reside tão-somen­
te como fonte geradora de emprego e ren­
da, em explorar os recursos naturais que 
habitam as orlas. H á os aspectos culturais, 
o eco-turismo e outros nichos que permi­
tem um plano global com providências e 
treinamentos específicos. Projetos como o 
Caminho do Frio, Os Caminhos do Padre 
Ibiapina, a interiorização em si, com even­
tos e peculiaridades próprias. Isso requt 
preparação e ordenamento, para que me­
lhor seja delineado um plano sintonizado e 
eficiente. Daí o valor de eventos como o I 
Salão de Turismo pra Viagem que hoje co­
meça, com os municípios expondo em seus 
espaços, o que cada um pode oferecer para 
melhorar ainda mais essa indústria que des­
lancha na Paraíba.

Souza Trajam, subscritor da ação, existe uma 
inversão de valores no diálogo, porque "a 
propaganda ofende a instituição fam iliar". Ele 
fundamenta que "não se pode utilizar uma quebra 
de valores, a  banalização das coisas, o descaso de à 
algum pai com as fdhas adolescentes, o desrespeito 
com os direitos dos outros apenas para vender 
veículos automotores!'

Tanto a petição inicial, como a lim inar 
concedida presum iram  que a  voz no rádio é de 
uma adolescente. "O ato atacado, pois, anda  
contra a  ordem norm al das coisas e agride 
severamente as relações fam iliares, a  ética, a 
educação, além, naturalm ente d,e procurar 
vender automóveis mediante associação inckvida 
com 0 sexo de meninas adolescentes" - refere a 
decisão. No fecho, o magistrado registra que "é 
de rigor que cesse, o quanto antes, o agressivo 
comercial, para  que não form e escola esta má ■ 
postura paterna e ju v en it'.

Outra atitude não nos resta a  não ser 
parabenizar o ju iz , enaltecer o Poder Judiciário , 
d a r graças a Deus por vivermos num País aonde 
ainda se acredita na fam ília . Porque as 
aberrações são tantas, os transtornos são tão 
visíveis, que atitudes como essa chocam pelo 
inusitado, assombram pela coragem.

F e r n a n d o  V a s c o n c e l o s  É p r o f e s s o r
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G O VERN O S DA PARAÍBA E FEDERAL REALIZAM 
ESTUDOS PARAAÇÕES DE GERENCIAMENTO NAS 
REGIÕES COSTEIRA, PLANÍCIE E BREJO DA PARAÍBA

Estado terá plano de

interação hídrica
E'

SECOM

quipes do Governo da Paraíba 
e do Ministério da Integração 
Nacional (Secretaria de Infra- 

Estrutura H ídrica), realizaram na 
manhã de ontem, na Cinep, em João  
Pessoa, reunião sobre estudos das 
melhores situações de aproveita­
m en to  in teg rad o  dos recursos  
j^ídricos das regiões Costeira, Pla­
nície e Brejo da Paraíba.

De acordo com o secretário de Infra- 
Estrutura Hídrica do Ministério da 
Integração Nacional, Hypérides Pereira 
de Macedo, o estudo possibilitará que 
sejam otimizadas ações de gerenciamento 
e integração hídrica, planejadas em 
sintonia com as demandas futuras em 
horizontes pré-definidos visando, inclu­
sive, a otimizar e racionalizar o uso e a 
preservação das águas do Rio São Fran­
cisco.

Hypérides Macedo acrescentou que 
o plano na verdade é a integração do pro­
jeto de transposição de águas do São Fran­
cisco com o Nordeste Setentrional com 
kos na Paraíba, Rio Grande do Norte, 
lauí e no Ceará. Ele disse ainda que é 

muito importante que a Paraíba tenha 
um reforço de recursos hídricos na sua 
planície costeira, área com forte vocação 
agrícola. Sobre recursos, Hypérides disse 
que este não é o problema. Existe verba, 
desde que haja planejamento de obras.

Foi apresentada no encontro a con­
cepção do Plano de Integração das Regi-

• X( 

la

SÉRGIO GÓIS
0 diretor da Aesa propôs maior 
integração entre os governos para 
garantir melhor aproveitamento 
dos recursos hídricos, além de 
produtividade e geração de 
emprego e renda

ões “Planície e Brejo Paraibanos”. O se­
cretário de Ciência, Tecnologia e Meio 
Ambiente, Jutandir Xavier, afirmou que 
o plano mostra como a Paraíba será inte­
grada ao projeto de transposição de águas 
do Rio São Francisco. Jurandir Xavier 
avaliou que a discussão foi interessante 
porque reforçou a necessidade que o Es­
tado tem de promover a integração de 
suas bacias hidrográficas, o que garantirá 
a oferta de água em todas as regiões.

Ele destacou que o governador Cás- 
sio Cunha Lima decidiu que a região do

Brejo terá seu abastecimento d’àgua a 
partir do reforço vindo do Açude 
Boqueirão, isto levando-se em conta a 
tomada de água que o Rio Paraíba terá 
com a transposição do São Francisco.

Jurandir Xavier adiantou que outras 
reuniões serão realizadas na Paraíba tam­
bém envolvendo as Secretarias da Qên- 
cia. Tecnologia e Meio Ambiente, Infia- 
Estmtura, Planejamento, além de equi­
pes da Cagepa, Sudema e Agência Exe­
cutiva de Gestão das Aguas do Estado da 
Paraíba (Aesa), a exemplo do que ocor­
reu ontem. O diretor geral da Aesa, Sér­
gio Góis, na reunião, propôs que o Mi­
nistério da Integração Nacional ofereça 
uma maior integração com o Governo 
da Paraíba que vem trabalhando o Plano 
Estadual de Recursos Hídricos no senti­
do de garantir o melhor aproveitamento 
dos recursos hídricos com a visão tam­
bém de produtividade e geração de em­
prego e renda. Entende Góis que melho­
res resultados virão com a integração em 
sintonia das duas equipes: Governos es­
tadual e federal.

Participaram da reunião na Cinep, 
além de Jurandir Xavier, os secretários 
Francisco Evangelista e Hypólito Militão 
(Infra-Estmtura), Marilo Costa (executi­
vo de Planejamento), Sérgio Góis, dire­
tor geral da Aesa, José Ernesto Souto 
(Sudema), Laudízio Diniz (diretor de Ex­
pansão da Cagepa), e técnicos do Minis­
tério da Integração Nacional.

QUALIDADE DE VIDA

Servidores serão capacitados 
para atuarem nos Créas

o  Governo do Estado, através da 
Secretaria de Estado do Desenvolvi­
mento Humano, iniciou, na segunda- 
feira (17), o processo dé capacitação dos 
coordenadores e funcionários dos 
Centros de Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas) que irão 
trabalhar com o novo programa social 
voltado para as famílias de baixa renda. 
O evento foi presidido pela secretária 
Isa Arroxeias.

A secretária íãlou sobre a importân­
cia dos Creas para a Paraíba e solicitou 
dos profissionais empenho e dedicação 
na constmção do novo projeto social 
que irá beneficiar e contribuir com a

melhoria da qualidade de vida de 
milhares de famílias paraibanas.
“Espero contar com a contribuição de 
todos nessa nova jornada de trabalho do 
Governo Cássio Cunha Lima”, disse.

A capacitação ocorre enquanto 
estão sendo ampliados e reformados os 
Centros Sociais Urbanos do Estado.
Eles terão como nova função abrigar os 
serviços dos Creas que serão oferecidos 
às comunidades de cada município 
contemplado.

Na Paraíba, foram beneficiados 
com o programa 20 municípios: 
Lucena, Lagoa Seca, Caldas Brandão, 
Santa Tètezinha, Ibiara, Salgado de São

Félix, Prata, Cajazeiras, Catolé do 
Rocha, Guarabira, Esperança, Sousa, 
Areia, Sapé,''Piancó, Itaporanga,
Alagoa Grande, Santa Luzia, Uiraúna e 
Bananeiras.

A Paraíba ficou em primeiro lugar 
na conquista de maior número de 
Creas. O segundo lugar foi para o 
Estado de Minas Gerais com a implan­
tação de nove unidades seguido dos 
Estados de Mato Grosso do Sul, Goiás 
e Ceará. Os Creas constituem-se em 
unidades públicas estaduais de prestação 
de serviços especializados e continuados 
a indivíduos e famílias que tiveram os 
seus direitos violados. Os Centros 
envolvem um conjunto de profissionais 
e processos de trabalho que devem 
ofertar apoio e acompanhamento 
individualizado e especializado.

G e o v a ld o
C a r v a lh o

g e o v a l d o @ a u n i a o . c o m . b r

Morte e mito
IN e m  parece que o tempo correu.
H á exatos 21 anos morria Tancredo Neves, a 

esperança da Nova República, após um martírio 
que sensibilizou o País, comoveu o mundo e deixou 
a Medicina brasileira reclusa ao biombo da suspeita.

Da Ditadura Militar à Democracia, a nossa 
transição percorreu antes os caminhos da incerteza, 
da fnistração e das lágrimas. Parece que chorar é 
exercício contínuo do brasileiro na afirmação de suas 
aspirações cívicas. Ora pela opressão, pela perda, em 
busca de esperança, pelo tudo... Pelo nada.

De lá pra cá tanta coisa aconteceu e o brasileiro 
continuou chorando as esperanças perdidas e as 
certezas desencontradas.

Há quem garanta que, de tão matreiro, a morte 
teria sido a última artimanha do homem de São 
João Del Rey, na antevisão mineira de impotência 
das respostas às expectativas represadas em anos de 
esperança.

Seja lá como for, Tãncredo, ungido a quase santo no 
inconsciente popular, desapareceu no etemo e virou 
mito. E possível que, sobrevivido, houvesse se transfor­
mado em um “Não sei de nada da silva” qualquer.

PULO FORA
Bem que o PMDB da Paraíba prometeu que 

faria uma campanha com ética.
Prometeu apoio a Garotinho à Presidência num 

dia e, no outro, decidiu-se pela candidatura própria.
Deve ser ética siciliana.

DEFINHANDO
O intrépido “Tíão Gomes” tem razão, ao 

garantir que tem algo se desmanchando no frio da 
região de Areia.

E não é calçamento, mas sim, sua base de 
sustentação.

“Sopa”, o único vereador que ainda apoiava o 
deputado, pulou fora do caldeirão.

MENSALÃO
Em tempos de pizza estão ignorando até o óbvio.
Um acusado com o nome de Mentor jamais 

poderia ter sido absolvido.
Já  vem condenado de batismo; arquitetado de 

origem.

CELEBRIDADE
Não se espantem.
Esse astronauta que foi ao espaço descobrir 

“como é que feijão nasce”, vai virar arroz de festa.
De desfile em carro de bombeiros a condecora­

ção das Organizações Tabajara.
É do bem. Merece.

CHDVE BEM
Quem diriam?...
N a cálida Patos, um jogo de futebol adiado por 

conta das chuvas.
Ano promete.

G e o v a l d o  C a r v a l h o  é j o r n a l i s t a
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O  G O V E R N O  D O  ESTADO, ATRAVÉS DA DEFESA AGROPECUÁRIA, 
INSPECIONARÁ PROPRIEDADES PARA EVITAR CO M ERCIALIZAÇÁO  
SEM O  COM PROVANTE DE V A C IN A Ç Á O  CO N TR A A  AFTOSA

Controle
A  partir da primeira sema­

na de maio, técnicos da 
. Q)ordenadoria de ;3efe- 

sa Agropecuária iniciam a fisca­
lização em propriedades rurds do 
Estado com o objetivo de evitar 
que animais sejam comercializa­
dos sem o comprovante de vaci­
nação, bem como constatar se o 
número de animais vacinados 
contra a febre aftosa é o mc*smo 
de vacinas negociadas pelas far­
mácias veterinárias.

A informação foi prestada 
por Midian Conserva, chefe do 
Serviço de Inspeção Estadual da 
Secretaria de Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pesci. A 
Campanha de Vacinação centra 
a Febre Aftosa no Estado será 

' encerrada no próximo dia 30. 
Cerca de 85 por cento do esto­
que de vacinas já foi venilida 
pelas farmácias veterinárias re­
velou Midian.

Segundo ela, a Secretaria de 
Desenvolvimento Agropecu ário 
e da Pesca está enviando comu­
nicado às prefeituras municipais 
para que informem mensalnien- 
te a relação dos animais abatidos 
e dos proprietários junto co m a 
Guia de Trânsito Animal — GTA. 
O objetivo é saber a procédé icia 
da carne consumida pela popula­
ção. De posse das informat ões 
será iniciada a fiscalização.

Midian informou que as farmá­
cias veterinárias estão com estoc pues 
suficientes para atender a todos os 
agropecuaristas do Estado. A j>ró- 
xima campanha de vacinação con­
tra a febre aftosa acontecerá em 
outubro próximo. Segundo a cliefe 
do Serviço de Inspeção da Seclap, 
cada dose da vacina está custando 
em tomo de 1,30. O rebanho 
bovino da Paraíba é de aproxima­
damente 950 mil animais.

A fiscalização a ser procecida 
pelos técnicos da Sedap vai atingir 
as usinas de leite. Midian infomiou 
que os responsáveis pelas usinas são 
obrigados a exigir deus produtcires 
o comprovante de vacinação pata­
que o produto fomcxrido à popula­
ção seja de ótima qualidade.

d a  quaK dade an im al
SEODM

QUEIJO PARAIBANO

Estado faz parcerias para melhorar a qualidade do produto
Em parceria com o Ministé­

rio Público, Emater e o Procon 
Estadual, o Governo do Estado 
está realizando um trabalho de 
organização das queijeiras 
artesanais instaladas nos 
municípios do Alto Sertão da 
Paraíba. Nos próximos dias 27  
e 28, respectivamente, em 
Sousa e Cajazeiras, serão 
realizadas reuniões com os 
produtores de queijos.

A parceria firmada pelos 
órgãos públicos inclui também

os Bancos do Brasil e Nordeste, 
Vigilância Sanitária dos muni­
cípios e ainda a Agevisa. As 
duas instituições bancárias terão 
a missão de fornecer as condi­
ções financeiras para que os 
agricultores familiares constru­
am as queijeiras dentro dos 
padrões de higiene.

No mês passado, uma 
portaria assinada pelo então 
secretário Estadual de Desen­
volvimento Econômico, Assis 
Quintans, possibilita a inclusão

dos agricultores familiares na 
produção do queijo artesanal e 
ainda da manteiga da terra ou 
de garrafa com qualidade 
alimentar, colocando-os no 
mercado com competitividade.

Os principais objetivos da 
portaria são de preservar o 
queijo artesanal produzido na 
Paraíba, dar qualidade e 
padronização ao produto e ao 
mesmo tempo proibir a 
entrada de queijo clandestino 
oriundos dos Estados de

Pernambuco, Alagoas e 
Sergipe.

O trabalho de organização 
das queijeiras já foi iniciado 
pelo Governo do Estado nas 
regiões de Pombal e Paulista, 
no Alto Sertão da Paraíba, onde 
dezoito queijeiras já foram 
financiadas, através do Pronaf, 
pelo Banco do Brasil e Banco 
do Nordeste. A Emater ficará 
encarregada de prestar toda 
assistência aos produtores de 
queijos.



Paraíba, terra amada"

AU M ÃO
paraíba^

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2006

A  AGEVISA, PROGRAMA TRABALHO Q UE C O M E Ç A  TERÇA-FEIRA 
E VAI PROMOVER A A P LIC A Ç À O  DA LEGISLAÇÃO 
E ALERTAR A  POPULAÇÃO SOBRE O S RISCOS DE DO ENÇAS

PLANO DE AÇAO
A decisão sobre a realização da 

campanha no Estado foi 
tomada durante reunião entre a 

Secretaria Estadual de Saúde, 
Agevisa, a Secretaria de Saúde 

do Município e Vigilância 
Sanitária da Capital

C am panha

contra
o fum o em  am bientes fechados

A  Secretaria Estadual de 
Saúde, a Agência Estadual 
Je Vigilância Sanitária 

(Agevisa), a Secretaria de Saúde do 
Município de João Pessoa e a Cie- 
rência de Vigilância Sanitária da Ca­
pital lançam na próxima terça-fei­
ra, (25), a “CampanhaEstadual para 
a Promoção de Ambientes Fecha­
dos Livres do Tabaco”.

A solenidade de lançamento 
da campanha será às 19 horas no 
Teatro Armando Monteiro Neto 
(Fiep), à Rua Rodrigues Chaves, 
90, no Centro de João Pessoa.

De acordo com o diretor ge­
ral da Agevisa, Jorge Molina, o 
objetivo da campanha é promo­
ver a aplicação da Legislação de

Controle do Tabaco, visando a 
redução do tabagismo, de exposi­
ção e iniciação ao seu uso, bem 
como, de exposição ocupacional 
e ambiental à fumaça do tabaco 
na Paraíba, estimulando ao mes­
mo tempo, a conscientização da 
população pataibana sobre os ris­
cos e doenças tabaco-relacionadas.

O evento envolve ainda espe­
cialistas do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) e da Anvisa. Frank­
lin Rubinstein, da Anvisa, vai pro­
ferir a palestra “Ações Regulató- 
rias para o Controle do Tabaco”. 
J á  Tânia Maria Cavalcante, do 
Inca, falará sobre “Ambientes Li­
vres de Fumo no Brasil”.

A estratégia da campanha de

combate ao fumo está definida e 
pata o lançamento estão sendo 
convidados proprietários de res­
taurantes, bares, hotéis, shoppin­
gs e similares. N a ocasião será 
lançado o Selo Postal comemo­
rativo da campanha.

O diretor geral da Agevisa, 
Jorge Molina, afirmou que a cam­
panha não visa apenas cumprir a 
lei, o objetivo principal é a pre­
servação da saúde das pessoas. “De 
acordo com pesquisas, o fumo é 
responsável por uma série de do­
enças cardiovasculares, respirató­
rias e nossa obrigação é divulgar 
isto junto à sociedade”, justificou.

Segundo Jorge Molina, o ob­
jetivo é sensibilizar^làitodos so­

bre os agravos à saúde que o há­
bito de fumar provoca sobretu­
do em ambientes fechados, pre­
judicando também os não fuman­
tes com o cigarro de quem está 
fumando no mesmo ambiente.

Jorge Molina, destacou que 
inspetores sanitários foram capa­
citados no sentido de coibir o uso 
do cigarro em ambientes fecha­
dos. A Agevisa vai colocar em 
prática a Lei federal 9-294 de 15 
de julho de 1996, que ainda não é 
respeitada., A Lei é a mesma que 
regulamenta a propaganda de ta­
baco. Os fumantes devem evitar 
acender cigarros em ambientes 
públicos: cinemas, lojas, restau­
rantes, shoppings, por exemplo.

ALCOOL AO VOLANTE!

Lei já obriga bares e restaurantes a alertar motoristas sobre riscos
A partir de agora , todos os 

bares, restaurantes e casas de 
show em funcionamento na 
Paraíba terão que exibir nos 
cardápios e material publicitá­
rio a frase “se beber, não dirija; 
se dirigir, não beba” adotada 
nacionalmente em campanhas 
de alerta sobre os riscos do 
consumo do álcool ao volante.

O projeto é de autoria do

deputado estadual Fábio 
Nogueira e foi sancionado pelo 
governador em exercício, João 
Antônio de Moura, através da 
lei número 7 .985, publicada no 
Diário Oficial do dia 18 de 
abril.

Para o superintendente do 
Detran, Paulo Nepomuceno, a 
lei chega em boa hora para 
reforçar as campanhas

educativas executadas pelo 
órgão.

A equipe da Divisão de 
Educação de Trânsito do 
Detran já realizou várias 
atividades em bares, restauran­
tes e festas com gtande público 
como: carnaval, São João, 
vaquejadas e outros eventos, 
alertando os motoristas sobre 
os riscos de dirigir depois de

ingerir bebidas alcoólicas. A 
abordagem é feita de modo 
que não irrite o motorista, 
mas leve a uma reflexão sobre 
o assunto.

O consumo de álcool ao 
volante é apontado como a 
causa de muitos acidentes e a 
conscientização dos motoristas 
é a melhor arma contra a 
violência no trânsito.
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Investimento
D e acordo com pesqu sa da FGV - Fundação 

Getúlio Vargas, feita com 4 0 0 0  empresas brasilei­
ras (de pequeno, médio e grande porte), 5,3%  é o 
percentual médio do faturamento líquido (tirando 
os impostos) que as empresas brasileiras investem 
em informatização e serviços associados. Nesse 
percentual estão incluídos tens como: instalações 
físicas, equipamentos, serviços, recursos huma­
nos, treinamento e softwar«;. A média na Améri­
ca Latina é de 3% quase 50%  menor que a média 
nacional. Entretanto, a média dos países da 
Europa está 25%  acima da média brasileira. No 
Brasil o setor que mais investe em TI (Tecnologia 
da Informação), é o de serviços, com 8%  do valor 
do faturamento líquido investido em 
informatização.

DESSALINIZADORES E G SENAI
Técnicos do Senai da Pataíba, em parceria 

com a empresa Vega Dessa linizadores, de Campi­
na Grande-PB, desenvolver im um novo equipa­
mento para dessalinizar água no Sertão nordesti­
no, utilizando como fonte de energia a luz do sol. 
O custo da energia elétrica é o maior entrave para 
transformar água salobra, através da 
dessalinização por osmose reversa, em água 
potável. Com o novo equipamento, agora 
disponível, esse custo é eliminado. O protótipo 
do novo sistema começa a fancionar até o final do 
mês na “Casa Eco-Eficiente', instalada na Univet- 
sidade Corporativa da Indústria (UCIP).

IMUNIDADE TRIBUTÁRIA PARA SOFTWARE
Um a PEC - Proposta de Emenda Constitucio­

nal (PEC N “ 517/2006), de autoria do deputado 
Marcondes Gadelha (PSB), t ramita na Câmara 
Federal e tem o objetivo de viabilizar imunidade 
tributária para as empresas orasileiras 
desenvolvedoras de software Apesar de ser 
considerado um dos quatro filares da política 
industrial do Governo Lula, o segmento de 
software só teve até agora uma ação positiva do 
Poder Executivo: a redução <lo PlS/Cofins, que na 
realidade voltou ao patamar anteriormente 
existente. Ou seja, não houv; ganho algum para 
as empresas. Outra reivindicação antiga do setor 
é a inclusão do segmento no Simples e que 
também não conseguiu passar entre os técnicos da 
antiga equipe econômica comandada pelo Minis­
tro Antônio Palocci.

BRASIL PERDE COMPETUIVIDADE
Um estudo da CNI - Confederação Nacional 

da Indústria, alerta pata a queda contínua do 
Brasil no ranking mundial de competitividade. 
Segundo o estudo desde 1 9 9 ), o País só faz cair. 
Naquele ano o País ocupava um honroso sexto 
lugar. Agora em 2006 , estamos na penúltima 
posição. E pior, fomos ultrapassados pelo México 
e Argentina nossos principais concorrentes na 
América Latina. A culpa, em boa parte, é dos 
juros altos e do baixo investimento em C&T 
(Ciência e Tecnologia). O B asil só tem um 
caminho para recuperar posi'jôes: ampliar os 
investimentos direcionados à C&T e Educação.

A l e x a n d r e  M o u r a  É  e n g e n  a E i R O  e l e t r ô n i c o , m b a

E M  S O n W 'A R E  B U S I N E S S  E C O M É R C I O  E L E T R Ô N IC O , 

D I R E T O R  D A  L I G H T  I N P O C O N  T E C N O L O G I A  S/A E 

P R E S I D E N T E  D A  / iS S O C IA Ç Ã O  C O M E R C IA L  E  

E M P R E S A R  A L  D E  C A M P I N A  G R A N D E .

N O  FERIADO DE TIRADENTES, LOJAS E 
SHOPPINGS V Â O  FU N C IO N AR , MAS BANCOS 
E REPARTIÇÕES PÚBLICAS ESTARÃO FECHADOS

Comérdo
e stará  ab e rto  h oje n a  C ap ital

Emane Segundo

A o contrário do que aconteceu 
no fetiado de Páscoa, grande 

-ÍL JLparte das lojas do comércio de 
João Pessoa funcionará normalmente 
hoje, fetiado em comemoração ao" Dia 
de Tiradentes. De acordo com ç Sin­
dicato dos Lojistas do Cométcio de 
João Pessoa, os comerciantes poderão 
abrir normalmente os seus estabeleci­
mentos, desde que seja paga a quantia 
de R$ 20 ,00, além de uma folga aos 
seus fúncionários, já que se ttata de 
um feriado.

O mesmo acontece com os Shop- 
pings da cidade - Manaíra, Sul, Tam- 
biá e MAG - , onde somente os ban­
cos serão fechados. Aliás, todos os ban­
cos não funcionarão hoje, assim como 
as repartições públicas, que retorna­
rão às suas atividades normais segun­
da-feira.

Os comerciantes estão otimistas 
com relação às vendas para esse feria­
do, por se tratar do primeiro feriado 
do ano em que o comércio irá funcio­
nar normalmente, e a proximidade do 
Dia das Mães.

Devido ao feriado o Terminal Ro­
doviário de João Pessoa, prevê um gran­
de fluxo de passageiros nesse período. 
Para hoje está previsto que passarão pelo 
termina] cerca de 11 mil passageiros. 
Para atender a demanda, serão utiliza­
dos dez ônibus extras. No total, nc pe­
ríodo de 20 a 24 deste mês o número 
de embarques e desembarques poderão 
chegar a 50.500.

OPERAÇÃO nRADENTES
Desde ontem, a  Polícia Rodoviá­

ria Federal está tealizando a Operação 
Tiradentes e, para tanto, conta com  
seu efetivo operacional normal de 205  
policiais em regime de escala de reve­
zamento nos 11 postos instalados nas 
rodovias que cortam o Estado da Pa­
raíba, além de uma escala especial de 
10 policiais da área administrativa, que 
apoiarão com o serváço de patrulha- 
mento móvel, cobrindo alguns trechos 
onde o volume de trânsito poderá ser 
mais intenso.

Durante a “Operação Tiradentes”, 
que se prolonga até a meia noite do

MARCOS RUSSO

Dicas durante a viagem

•  Acenda os faróis baixos

•  Nos primeiros pinges de chuva, a pista fica extremamente escorregadia. Por "bso, é 
necessário redobrar a atenção

•Q u a n d o  começar o chover reduza a velocidade do veículo para  evita r 

derrapagens, aum ente a distância do veículo à suo frente  e acione 
im ed ia tam ente  o lim p ador de páro-brisa

•S e  a pista estiver alogada, engate a marcha reduzida, não use o freio e evite 
movimentos bruscos ao volante

•  Portar os documentes obrigatórios dentro da validade
• P la n e ja r  sua v ia g e m , traçando m elho r tra je to  verificand o  inclusive os 

horários m ais convenientes e, não insistir em  d ir ijir  se sentir fa d ig a d o
•  Motorista e passageiros devem usar o dnto de segurança (obrigatório)
•  Manter distância de segurança do veículo ò frente.
•  Conduzir o veículo de maneira a não prejudicar o trânsito, evitando o uso indevido da 

faixa da esquerda, ou em mordia lenta pela faixa da direita abaixo de 5 0 %  da 
veloddade máxima permitida

domingo, a PRF vai realizar comandos 
de controle de velocidade com utiliza­
ção de aparelho de radar em alguns tre­
chos das rodovias BR -230 e BR-101, 
as duas principais rodovias federais que 
fazem ligação com o Leste à Oeste e 
do Norte ao Sul no Estado da Paraíba.

A PRF acredita que o movimen­
to não seja tão intenso como nos fe­
riados anteriores. O trânsito, segun­
do o órgão, tende a uma circulação 
de veículos locais, devido às previ­

sões de chuvas. Mesmo assim, a Po­
lícia Rodoviária Federal recomenda 
a quem for viajar para redobrar os 
cuidados ao dirigir em dias de chu­
vas. Além de dificultar a capacidade 
de ver e ser visto, as más condições 
do tempo tornam as estradas escor­
regadias e podem causar derrapagens. 
Por isso, alguns cuidados são indis­
pensáveis para evitar os acidentes de 
ttânsito ocorridos durante a estação 
das chuvas.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
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G O VER N AD O R  EM EXERCÍCIO E PRESIDENTE D O  TJ, J O Ã O  
A N T Ô N IO  DE M O U R A, FALA EM ENTREVISTA, DA EXCELENTE 
RELAÇÀO ENTRE O  JUDICIÁRIO  E O  EXECUTINO N A  PARAÍBA

H arm onia en tre os3nia en tre os

poderes
Qual a experiêncio de administrar o Estado da 
Paraíba por um período de dez dias?

É uma experiência muito gratifi- 
cante, porque enriquece o meu currí­
culo. Eu sempre fiii magistrado ao longo 
de 30 anos e hoje estou aqui, eventual­
mente, no exercício de governador do 
Estado da Paraíba. Não era pensamen­
to meu chegar até este posto, mas 
como estou aqui por força da vontade 
de Deus, eu só tenho a agradecer ao 
senhor Jesus Cristo por esta oportuni­
dade ímpar que Ele me deu. Estou cons­
ciente de que esse é mais um desafio a 
cumprir e estou trabalhando com a 
tranqüilidade necessária na rrianuten- 
ção da governabilidade. Chego aqui 
sabendo da importância deste cargo na 
hierarquia do Estado, conhecendo a res- 
jX)nsabilidade dessa missão e o que ela 
vai representar no decorrer de minha 
vida, consciente em relação ao gesto 
de confiança depositado pelo governa­
dor Cássio Cunha Lima.

No seu entender, qual a re la to  entre os três 
poderes no Estado?

Muito boa. Desde que assumi a 
Presidência do Tribunal de Justiça, 
mantenho e faço questão de manter 
um bom relacion am en to  en tre  o 
Judiciário e Executivo. N ão somen­
te em relação entre esses dois pode­
res, mas com o Ministério Público 
o Tribunal de C on tas do E stad o  
(TCE) e outros órgãos de grande re­
levância para o exercício da cidada­
nia. Esses dias que passei no Palácio 
da Redenção foi, eu entendo, uma 
deferência que o governador Cássio 
Cunha Lima concedeu ao Poder J u ­
diciário e uma confiança na minha 
pessoa. Só tenho que agradecer a 
esse relacionamento, que deve con­
tinuar, não só co m igo , mas com  
qualquer governante, tendo em vis­
ta o princípio constitucional que os 
poderes são independentes e harmô­
nicos. Mantendo essa independên­
cia è harmonia, o desenvolvimento 
da Paraíba e dos paraibanos perma­
nece naturalmente.

Fernando Patriota
REPÓ RTER

O governador do Estado em exercício, desembargador presidente do Tribunal de Justiça, 
João Antônio de Moura, concedeu uma entrevista exclusiva ao Jomal A União, no 

Palácio da Redenção, nos últimos dias de governabilidade. Com uma serenidade e 
inteligência que lhes são peculiares, o magistrado falou da experiência única de comandar o 
Estado, da excelente relação entre os poderes na Paraíba, da sua administração na Corte de Justiça 
e adiantou que vai criar o mutirão do idoso, até o final de maio. A solenidade de posse do jurista 
no Poder Executivo aconteceu no dia 11 deste mês e o ato de substituição encerra hoje.

Ele disse ainda que seu mandato constitucional acompanhou a mesma forma de conduzir o 
TJ e “considera sua convocação uma demonstração de prestígio do Poder Judiciário junto ao 
Executivo.” O  governador em exercício revelou que em nenhum momento de sua vida pensou 
em um dia assumir o Governo da Paraíba, nem mesmo pqr um dia. ‘TDacei o meu destino com 
o ingresso na Magistratura para bem servir ao Poder Judiciário, numa carreira que já passa dos 30 

anos”, afirmou.
O desembargador João Antônio de Moura chegou à Presidência do Tribunal de Justiça no dia 

4  de novembro do ano passado, assumindo o cargo em substituição ao desembargador Júlio 
Aurélio Coutinho, que se aposentou compulsoriamente.

Neste curto período como presidente do TJ — pouco mais de cinco meses - o desembargador 
conseguiu imprimir sua marca administrativa, sempre em busca da celeridade processual. Ele 
ainda reestmturou alguns setores da Justiça responsáveis pela tramitação de processos, como da 
Distribuição e Contadoria Paralelamente a essas providências, João Moura investiu nos mudrões 
para desafogar as varas judiciais. Somente na área da Fazenda Púbhca, mais de 40 mil processos 
foram despachados. O desembargador investiu também na Justiça Itinerante, incentivando a 
Caravana da Qdadania, que através de um ônibus da Justiça, visita as localidades nas comarcas 
onde não têm unidades da Justiça, priorizando assim um maior acesso à Justiça para as pessoas 
carentes sem nenhum custo.

PRESIDENTE DO TJ
Ooão Antônio de 
Moura ressalta a 
deferência que 
0 governador 
Cássio Cúnha Lima 
concedeu ao 
Poder Judiciário

0  senhor tem feito uma administração 
marcante, no que diz respeito às visitas em 
localidades distantes do Estado, com o Justiça 
Itinerante, e também no andamento processual 
com a realização dos mutirões. 0  senhor 
acredita que a Justiça estadual avançou em 
sua administração?

Nosso objetivo maior, frente ao 
Poder Judiciário é valorizar o juiz, 
valorizar o funcionário e cidadão co­
mum que precisa da Justiça. Como 
fazer isso? Dando melhores condições 
de trabalho ao magistrado e ao ser­
vidor, como também proporcionar ao 
cidadão comum a oportunidade de 
exercer o seu direito de cidadania com  
amplitude, usar o seu direito junto a 
qualquer unidade judiciária, não só 
na Capital, como em todo o interior 
do Estado. A prova disso é que nós 
temos a Ju stiça  Itinerante, que se­
manalmente nós estamos em comar­
cas diferentes que não sejam sede de 
comarca, porque na sede da comarca 
é mais fácil o cidadão se deslocar e 
ser atendido diretamente pelo juiz de 
Direito, ao passo que aquelas cida­
des mais distantes, aquelas cidades 
que formam a jurisdição daquela co­
marca, o jurisdicionado-não tem essa 
facilidade. Então, nós mandamos o 
ônibus do Juizado Itinerante e a co­
munidade é atendida diretam ente, 
sem burocracia e de forma gratuita, 
sem qualquer ônus. Quem participa 
do Judiciário naquela unidade, naque­
le itinerante, não pode cobrar nada 
de ninguém. Até agora não recebi 
nenhuma reclamação nesse sentido. 
Nós fizemos os mutirões da Fazenda 
Pública, dos juizados especiais e va­
mos desenvolver o mutirão do ido­
so. Esses procedimentos são de suma 
importância para celeridade proces­
sual. Acelerar os feitos que envolvam 
as pessoas idosas é outro pensamen­
to nosso. Claro que tudo tem que ser 
resolvido com muita cautela, mas de 
forma célere, para que o cidadão não 
sofra tanto esperando por decisão. N a  
Justiça tudo tem  um fim. Seja com  
uma sentença ou um acordo entre as 
partes.

PERFIL
O riundo de Areia Branca (RN), o 

desem bargador considera-se um  

pessoense de coração desde o ano  de  

1958, quando  chegou à Paraíba para 

trabalhar e  continuar os estudos. 

Bacharelou-se pela Faculdade de 

Direito da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB), em  1971. Foi 

nom eado ju iz  de Direito para a 

comarca de Caiçara. Chegou ao  cargo 

de desembargador, por merecimento, 

em  Fevereiro de 1998.

Faz da Justiça o am or apanágio  de  

sua vida. N a estrutura do Poder 

Judiciário ocupou todos os cargos, 

passando pela direção de vários 

(ÓRins. Foi ju iz  eleitoral, ju iz  

corregedor, corregedor gerai, vice- 

presidente e atual presidente do  

Tribunal de Justiça da Paraíba.
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ELPÍDIO DANTAS, UM  DOS MAIORES 
ARTISTAS PLÁSTICOS DA PARAÍBA, FAZ 
3 0  A N O S  DE DED IC AÇ ÃO  À  ARTE

Um mestre da

Fernando Patriata
R E P Ó R T E R

Ano que vem , um dos 
maiores artistas plásti­
cos da Paraíba comple­

ta 30  anos de prcfissão. Elpídio 
D antas é um pintor que não 
pára no tempo e produz como 
se estivesse come«:ando nas tin­
tas e pincéis agora. Morando em 
uma confortável casa-atelier, no 
A ltiplano Cabo B ran co , em  
João Pessoa, Elpídio nasceu em 
Brejo do Cruz e começou a pin­
tar em meados da década de 70, 
quando tinha 22 anos. Foi em 
uma redação de jornal, como 
desenhista e chargista, que ele 
descobriu seu traço marcante e 
sua verdadeira vocação. Nos Es­
tados Unidos o homem que de­
senhou mulheres floridas e hoje 
viaja no abstrato se aperfeiçoou, 
com cursos de desenho artísti­
co e escultura nas Escolas de 
Belas Artes de Olcl Lime e New 
Britian. Até o final deste ano, 
ele retorna à França para uma 
exposição.

Elpídio está eni sua melhor 
forma. Um homem politizado 
e conectado, ele participa efe­
tivam ente de debates para o 
melhoramento artístico da Pa­
raíba e afirma nunca ter pinta­
do exclusivamente pelo dinhei­
ro. “N ão sou um  artista que 
pinta em série, visando o co­
mercial. Contudo, minha cria­
tividade me remetí a passar um 
mês p in tan d o  sem  p a ra r .” 
Como estudioso dedicado ele 
fez 14 quadros soLire José Lins 
do Rego. Essa coleção foi doa­
da para a Fundação Espaço Cul­
tural José Lins do Rego. Parti­
cipou, ao longo de sua carreira, 
de dezenas de exposições indi­
vidual e coletiva. “Em 1977, fiz

minha primeira exposição, na 
G aleria Pedro A m érico. N a  
época se trabalhava com mui­
tos quadros. Essa exposição tal­
vez tenha sido a responsável 
maior pela minha certeza de 
pintar. Depois daí surgiram  
outras exposições em galerias 
particulares em vários estados 
brasileiros e no exterior”, lem­
bra.

Já  na década de 80 , Elpídio, 
que teve seus quadros nas no­
velas “Mandala” e Roque San­
teiro”, leva suas telas para uma 
grande coletiva em Nova Ior­
que (EUA), com grandes artis­
tas brasileiros. Neste evento ele 
foi o único representante do 
Nordeste. “Nos Estados U ni­
dos fui convidado para expor 
em várias outras cidades. Para 
mim foi muito importante esta 
fase. Ela serviu como um ama­
durecimento de minha arte e 
foi uma grande porta que se 
abriu lá fora.” Depois Elpídio 
expôs em Portugal, França e 
Alemanha. “Atualmente estou 
mantendo um intercâmbio com  
Marselle, no sul da França. Na 
verdade, é uma associação de 
artistas que faz uma troca de 
experiência com artistas plás­
ticos do nordeste brasileiro, es­
pecialmente Paraíba, Pernam­
buco e Bahia.” Elpídio recebeu 
um convite formal desta asso­
ciação para expor seus quadros 
em Marselle.

NOS EUA
Elpídio fez cursos nas 

Escolas de Belas 
Artes de Old Lime 

e New Britian
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Marcos Lima
R EP Ó R TE R

João Pessoa será neste fim de 
semana, a Capital brasileira 
do Triatlhon. Quatrocentos 
atletas de todo o País, represen­

tando 20 federações estaduais, dis­
putam o 15“ Campeonato Brasi­
leiro de Triathlon Olímpico, que 
se inicia hoje, com o Congresso 
Técnico e prossegue até o domin­
go (23) com a Assembléia Geral 
da Confederação. As disputas, 
programadas para este sábado, 
ocorrem no Busto de.Tamandaré, 
divisa entre as praias de Cabo 
Branco e Tambaú.

O 15“ Campeonato Brasilei­
ro de Triathlon Olímpico servirá 
de seletivas para o Campeonato 
Mundial de Triathlon, que ocor­
rerá na cidade de Laussane (Suí­
ça), nos dias 2 e 3 de setembro; 
Pan-Americano de Triathlon, no 
dia 4  de junho, em Brasília; Jo ­
gos Sul-Americanos-2(X)6, no pe­
ríodo de 9 a 19 de novembro; 
Jogos Pan-Americanos Rio 2007 ; 
Jogos Olímpicos de Pequin, em 
2008 e University 2006 , que será 
realizado na Suíça, no mês de 
agosto.

Os atletas estarão disputan­
do provas de natação, ciclismo 
e corrida. D entro d'água, eles 
terão que nadar 1 .500  metros, 
depois terão que pedalar 4 0  km 
de bicicleta e por último, terão 
que correr lOkm. O Governo 
do Estado é o patrocinador ofi­
cial da com petição, m erecen­
do destaque em âmbito nacio­
nal e internacional pelo apoio 
dado ao evento.

"O governador Cássio Cunha

J O Ã O  PESSOASEDIAAMAIS IMPORTANTE 
ETAPA D O  CAM PEO NATO  N A C IO N AL, 
R EU N IN D O  4 0 0  ATLETAS DE 2 0  ESTADOS

C ap ital b rasileira  d o

Lima é o principal responsável 
pela vinda dos melhores tri- atle­
tas brasileiros. A receptividade 
do povo quando da nossa pre­
sença neste Estado em 2004, a 
atenção redobrada do governa­
dor esportista Cássio Cunha  
Lima, além das belezas naturais 
que a Paraíba dispõe, tudo isto 
credenciou para que este evento 
de maior importância do espor­
te no Btasil fosse levado para 
este Estado parai- bano", afir­
mou ontem Carlos Alberto Ma­
chado Fróes, presidente da Con­
federação Brasileira de Triatlhon, 
que chega hoje ao estado, oriun­
do do Espírito Santo.

TURISMO
O potencial turístico da Paraíba 

tem sido bastante elogiado p>or 
triadetas e membros da Confede­
ração Brasileira de Triatlhon e 
Comitê Olímpico Brasileiro. A 
previsão é de que os principais 
hóteis da orla marítima de João 
Pessoa cheguem a superlotação 
com a competição nacional.

triatlhon
DIVULGAÇÃO

Quatro paraibanos estão entre os favoritos
Quatro paraibanos estão en­

tre os principais triatletas rela­
cionados pela Confederação Bra- 
sileria de Triatlhon, com  óti­
mas chances de obterem índi­
ces para representar o País nas 
co m p etições in tern acio n ais . 
Jean Jackson, Maria do Carmo 
e André Bernadete são patroci­
nados pelo Governo do Estado, 
através do P ro gram a "B olsa  
Atleta". Edvânia Maria, recém  
chegada da Suiça, tam bém  fi­
gura na relação de favorita.

Os quatro atletas se junta­
rão a outros 3 6  paraibanos, 
num total de 4 0  que represen­
tarão o Estado no 15“ Cam ­
peonato Brasileiro de Triathlon 
Olímpico. "Todos eles têm  boa 
perform ance, treinaram  bas­
tante e encontram -se em pé de

igualdade com demais triatle­
tas brasileiros que estarão pre­
sentes na Paraíba", com entou  
ontem Márcio Córdula, presi­
dente da Federação Paraibana 
de Triatlhon, acrescentan d o  
tratar-se de um evento histórico 
na Paraíba, onde as provas exigi­
rão muito dos competidores.

Entre os grandes nomes do 
triatlhon nacional que competem 
em João Pessoa estão Virgílio de 
Carvalho e Carla Moreno (meda­
lhas de prata nos Jogos Pan-ameri­
canos); Antônio Marcos da Silva, 
atual campeão brasileiro; Giseli 
Bertucci, campeã do Tioféu Bra­
sil, além de Juracy Moreira, penta 
campeão brasileiro; Ana Cristina 
Boccanera, quarta colocada no Tro­
féu Brasil, Santiago Ascenço  
(Mizuno) e Sandra Soldan.

BERLUCCI
Campeã do Troféu 

Brasil, ela é uma 
das favoritas da 

Seletiva em João 
Pessoa

PRO GRAM AÇÃO

•  Sexta-feira (21)
* 1 7 h  às 16h -  Entrega dos Kits

Local: Auditório da PBTur no Centro Turistko de Tambaú a  600 metros do largada, 
praia de Tambaú

•  1 8 h  - (Zongresso Técnico 
Local: Ouro Branco Praia Hotel
Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 431 -  Tambaú -  João Pessoa/PB

•  Sábado (22)
Load: Busto de Tamandaré (divisa dos praias de Cabo Bronco e Tambaú)

•  7h -  Largada das faixas etórias 
9ti45 -  Largada da Elite /  Sub 23

•D o m in g o  (2 3 )
8h -  Assembléia Geral da Confederaçõo Brasileira de Triatlhon  
Load: Ouro Branco Praia Hotel
Av. Nossa Senhora dos Novegantes, 431 -  Tombaú -  João Pessoa/PB

•  Estados Portidpontes: PB, AL, BA, DF, CE, SC, GO, MG, PR, PA, RJ, RS, ES, SR TO, 
MA, RN, MS, SEE PE

•  Premiação
Elite: 1$ 10.000,00 (dividido para os 5  primeiros feminino e mosculino) mais 
Troféus
Faixa E tária: Troféu paro o prim eiro de coda categoria e m edalha até o 5° 
lugar
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GERSON BARBOSA DIZ Q U E A  C O R P O R AÇ ÃO  VIVE U M  "TEMPO 
B O M ", E Q U E O  ATUAL G O V E R N O  TO R N O U  A  CATEGORIA MAIS 
CAPACITADA, APARELHADA, J^^EINADA E MELHOR REMUNERADA

PoJlída Civil co m em o ra •

o x iq u iscæ
-■ * em  seu d ia

H oje é o dia do Policial 
CKil. Para o superinten­
dente geral da Polícia 

Civil, Gerson Barbosa esta é uma 
data para todas as comemorações 
possíveis por parte dos policiais 
civis paraibanos. Segundo ele, a 
Polícia Civil vive um “tempo  
bom” em toco o Estado e existe 
um excelente nível de relaciona­
mento entre os membros da ins­
tituição, principalmente devido 
ao empenho dos profissionais.

“O policÍ£.l deve se orgulhar 
dos serviços q ae presta e ter sem­
pre em mente a nobreza que re­
veste sua atividade”, afirmou

Gerson, congratulando a todos os 
policiais civis paraibanos, na ati­
va ou já aposentados. Segundo 
ele, “o tempo tornou o policial 
mais capacitado e refinado”, adi­
antando que “no início não tínha­
mos à nossa disposição os cursos 
de capacitação que temos hoje, 
além da estrutura e condições de 
trabalho atuais”.

Ao fazer um paralelo com a 
atual realidade desse profissional, 
Gerson concluiu que quase não 
se pode comparar'dada à evolu­
ção pela qual passou a institui­
ção.

Apesar disso, ele ressaltou que

o policial conseguiu preservar o 
amor pela atividade e o respeito 
ao compromisso assumido com 
a sociedade. “Hoje temos à nos­
sa disposição pistolas de última 
geração e grosso calibre, armas 
outras como a carabina Magal e 
fuzis, que nos dão condições de 
superioridade em relação aos ban­
didos”, observou.

Por outro lado, ele classifica 
como de decisiva importância 
para a lapidação do policial, a 
secjüência de cursos que a Secre­
taria de Segurança tem ofereci­
do aos policiais, nas atividades 
mais variadas-

©  BRANCO LUCENA

GERSON BARBOSA
"0 policial deve se 

orgulhar dos serviços 
que presta e ter 

sempre em mente a 
nobreza que reveste 

sua atividade"

860  novos servidores contratados através de concurso público
o  Goverrio do Estado tem  

priorizado em suas ações os in­
vestimentos n i área de Seguran­
ça Pública, teido como um dos 
setores melhor beneficiado a Po­
lícia Civil. Logo no início da ges­
tão o governador Cássio Cunha 
Lima rompeu uma série de 17 
anos sem conttatação na institui­
ção, realizandc um concurso pú­
blico que já c o lc K O u  mais de 860  
novos servidores na instituição.

Ainda no iimbito do quadro 
de pessoal, tem sido feito um for­
te investimento na capacitação dos 
servidores, com a oferta de cursos 
feitos em divenos Estados do País 
e até no exterior. Essa capacita­
ção proporcionou por exemplo a 
total renovação do Grupo de Ope­
rações Especiais (GOE), que ga­
nhou formato e técnica de gmpo 
tático, conformie prevê o objeti­
vo original do setor. Também foi 
possível instituir a Gerência de In­
teligência, com a seleção de in­
vestigadores com qualificação es­
pecial, reunindc' membros de to­
das as polícias.

Outro item de investimento 
na Civil foi a ai]uisição de novas 
viaturas que já equiparam todas 
as delegacias das maiores cida­

des do Estado e de outros muni­
cípios do interior. N a última 
compra de veículos, 35 das 70  
Blazers foram destinadas à Polí­
cia Civil, além dos Corsas, San­
tanas, Ecosports e motos que fo­
ram entregues anteriormente.

A instituição também tem  
sido equipada com material de 
trabalho a exemplo de armas, 
munições e coletes à prova de bala. 
Um  dos últimos investimentos 
feitos pelo Governo foi a compra 
de 100 modernas pistolas calibre 
ponto 40 , consideradas top de li­
nha do fabricante Taurus. Feitas 
com material de última geração, 
as novas pistolas proporcionam 
manuseio simplificado, ao mes­
mo tempx) em que oferece mais 
precisão no disparo.

Junto com essas pistolas tam­
bém foram adquiridas 50 carabinas 
Magal, de fabricação israelense, que 
tem fortfeimo poder de fogo e que 
já demonstrou sua eficiência nas 
ações de ma, na Paraíba.

Com relação às delegacias, o 
Governo já reformou todas as 
unidades da Capital e várias no in­
terior do Estado, além de infor­
matizá-las, ligando ao sistema de 
informações Infoseg, que tem co­

municação com todas as polícias 
do País. Hoje, todas as delegacias 
das maiores cidades contam com 
viaturas novas, prédios recupéra- 
dos e computadores com Internet.-

Recentemerite, a categoria da 
Policia Civil obteve mais uma 
grande conquista junto ao Gover­
no, que foi a contemplação com 
o nmior reajuste salarial da histó­
ria da instituição. Sem que hou­
vesse qualquer movimento de gre­
ve cu similar, o Governo conce­
deu aumento salarial para todos 
os cargos da categoria.

O delegado em imcio de car­
reira por exemplo, passou de um 
salário de R$ 2 mil para R$ 2,8  
mil, enquanto que o delegado le­
tra "E" passará a receber cerca de 
R$ 4,2 mil.

Além do reajuste, o Governo 
acabou com uma antiga distor­
ção salarial existente entre as fun­
ções de agente e escrivão, fazen­
do com que o segundo recebesse 
menos que o primeiro. O novo 
reajuste elevou o salário dos es­
crivães ao mesmo patamar dos 
agentes.

PROJETOS PARA A PC
E os investimentos do Gover­

no para a Polícia Civil não para­
ram por aí. Ainda para este ano 
estão previstas algumas ações, 
tanto no âmbito de pessoal quan­
to de equipamentos. No primei­
ro, o Governo deverá realizar no­
vas chamadas de concursados 
aprovados no concurso de 2003.

Na parte tecnológica está per­
to de ser lançada a Delegacia Vir­
tual,’ projeto que está em fase fi­
nal de acabamento. Essa iniciati­
va irá oferecer às vítimas de pe­
quenos crimes como furtos de 

, objetos,’por exemplo, a possibi­
lidade de fazer de sua casa, via 
Internet, o registro da ocorrên­
cia e receber o BO  érn süa im ­
pressora, não sendo necessária sua 
ida a uma delegacia.

Nos próximos meses tam ­
bém será oferecido um curso so­
bre Inteligência Policial, para 4 0 0  
policiais paraibanos, que será 
ministrado pela Agência Brasi­
leira de Inteligência (Abin).

Este e outros projetos serão 
executados buscando o aperfeiço­
amento do trabalho da institui­
ção e, sobretudo, a valorização 
da figura do policial, que oferece 
sua vida ao risco de defender ou­
tras vidas.
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Guilherm e Cabral
R E P Ó R E T E R

“A ■Polícia Militar da Paraí­
ba te m  recebido um  

, grande impulso, por cau­
sa dos investimentos feitos pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima”. A afir­
mação foi feita pelo comandante 
geral da PM, coronel Lima Irmão, 
no Centro de Ensino da Corporação, 
no conjunto Mangabeira, em João 
Pessoa, que completou 16 anos de 
fundação, sendo considerado referên­
cia nacional.

Na solenidade comemorativa, o 
deputado federal Ronaldo Cunha 
Lima e o secretário da Segurança e 
da Defesa Social do Estado, Harri- 
son Targino, estavam entre as auto­
ridades que foram homenageadas 
com a outorga da_comenda “Ami­
gos do Centro de Ensino”.

Durante a solenidade, iniciada às 
8h, o coronel Lima Irmão, que tam­
bém foi homenageado, lembrou que 
a Polícia Militar já obteve várias con­
quistas em mais de três anos do 
Governo Cássio. A realização de 
concursos para a contratação de sol­
dados foi um dos exemplos menci­
onados pelo comandante geral da 
Corporação.

Ele disse que a instituição está 
ultimando os preparativos para o 
lançamento do edital de mais um, 
através do qual serão oferecidas 1000  
vagas para policiais militares e bom­
beiros, que se somarão ao atual efe­
tivo, de 9300  homens e mulheres.O 
aumento salarial, em média 30% , a 
aquisição de equipamentos para apa­
relhar ainda mais a PM, como cole­
tes e viaturas, também foram cita­
dos pelo coronel.

Lima Irmão ressaltou a integra­
ção que tem existido nas ações em­
preendidas pelas polícias Militar e 
Civil, a qual já resultou em benefíci­
os para a população, como a queda 
dos índices de violência e dos assaltos 
a banco, deixando a Capital num cli­
ma de maior tranqüilidade.

LIMA IRMÂO DESTACA INVESTIMENTOS FEITOS 
N A  POLÍCIA MILITAR PELO G O VERN AD O R DURANTE 
A  FESTA DOS 16 A N O S  D O  CENTRO DE ENSINO

em  ed u cação
) MARCOS RUSSO

SOLENIDADE
ima Irmão e outras 
autoridades foram 

homenageadas 
durante as 

comemorações de 
versário do Centro 

de Ensino da PM

O comandante do Centro de En­
sino da Polícia MÜitar, tenente co­
ronel EuUer Assis, também discur­
sou enfocando a importância do pa­
pel que a instituição tem desempe­
nhado, como referência na prepara­
ção de soldados de várias partes do 
País, e ainda como apoio às ações da 
PM da Paraíba.

O Centro de Ensino da Polícia 
Militar conseguiu se tomar referên­
cia nacional na preparação e aperfei­
çoamento de militares. Tanto é que 
a Polícia Militar de vários estados 
do País costumam enviar soldados 
para estudarem no CE de João Pes­
soa. No momento, 1.000 alunos es­
tão no Colégio Militar desse Cen-

tro, onde também estão 500 homens 
fazendo cursos para várias patentes, 
como sargento, tenente e cabo. • 
Além disso, uma turma de 380 ofi­
ciais da Força Nacional estão rece­
bendo instrações no local, para que 
possam fazer a segurança dos Jogos 
Pan-Americanos, no Rio de Janeiro, 
em 2007.

Cássio participa de solenidade em homenagem a Tiradentes
o  governador Cássio Cunha 

Lima deverá participar quarta-feira 
(26), às 15:30 horas, no ginásio do 
Liceu Paraibano, da solenidade alu­
siva ao patrono das Polícias Milita­
res, Joaquim José da Silva Xavier, 
“o Tiradentes”.

A solenidade contará com a 
presença do secretário de Segu­
rança e Defesa Social, Harrison 
Targino, do comandante geral da 
PM PB , coronel José Gomes de 
Lim a Irm ão, políticos, secretár 
rios de Estado, autoridades e o

povo em geral.
Conforme informações do co­

ronel Lima Irm ão, a solenidade 
tem  como objetivo incentivar os 
laços patrióticos de todos os bra­
sileiros, bem como o reconheci­
mento ao alfetis Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes, que 
além de lutar bravamente ainda foi 
morto e esquartejado ha tentativa 
de libertar o Brasil da submissão a 
Portugal.

N a solenidade que contará tam­
bém com a participação de repre-

sentantes dos órgãos constituídos do 
Estado, todos os oficiais recém pro­
movidos no dia 21 de abril, tam­
bém setão apresentados à socieda­
de paraibana.

Para o com andante geral, o 
Governo Cássio Cunha Lima mos­
tra mais uma vez sua seriedade e 
compromisso com uma das Ins­
tituições mais antigas do Estado, 
que é a Polícia Militar, pois no­
vos militares foram promovidos 
neste 21 de abril, alcançando uma 
m arca histórica de quase 3 mil

promoçoes em apenas très anos 
de Governo.

N õ entanto, o coronel Lima Ir­
mão também destaca o apoio rece­
bido do atual secretário de Segu­
rança e Defesa Social, Harrison Tar­
gino, que não tem medido esforços 
para atender as reivindicações da 
Polícia Militar. Juntos estão irma­
nados num só propósito de garan­
tir a segurança do patrimônio e da 
integridade física de todos os parai­
banos, independente de credo, reli­
gião ou partido.
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Influência 
de Portinari e 

Cavalcanti

Com influência muito forte de 
Portinari, Di Cavalcanti, Elpidio 
Dantas começou sua vida artística 
com telas puramente figurativas e 
essa fase se estendeu até o fkial dos 
anos 80. “Depois comecei a sentir 
uma necessidade de mudar. A mu­
dança em todas as áreas é necessá­
ria, caso contrário você cai na mes- 
mice  ̂As vezes essa mudança não 
é necessariamente para melhon Eu 
acho que fiai feliz nas minhas mu­
danças.” Depois dessa fase, <que fez 
de Elpídio um artista de renome 
internacional, ele entra no período 
considerado expressionismo abs­
trato. Seria um meio termo do fi­
gurativo e abstrato e nos dias de 
hoje o artista está totalmente en­
volvido com abstração.

“Eu o abstrato uma pintura 
mais cerebral, mais inteligente. 
Você não amarras das figuras. Ali 
o artista trabalha livremente e 
tem a liberdade de brincar com  
as tintas, com os traços. E em­
polgante”, classifica o vencedor 
do 28" Grand Prix Internacional 
de Peinture, em Cannes (França). 
Elpídio também sofreu alguns 
preconceitos quando resolveu ini­
ciar uma nova forma de impri­
mir seu talento, através das som­
bras, curvas, cores e gestos. Ele 
disse que foi chamado até de loco. 
Seu público fiel estava acostuma­
do com o formalismo de seus 
quadros e Dantas vem com uma

coisa nova. “Foi como uma ex­
plosão. Minha mudança foi radi­
cal, eu reconheço. N o começo 
meus compradores não aceita­
ram. Mas, hoje a grande maioria 
pede que eu troque as telas anti­
gas pelas atuais. Pra mim é bom, 
porque eu estou criando um acer­
vo do meu trabalho anterior.” ' 

Para Elpídio Dantas a Paraíba 
tem grandes nomes das artes 
plásticas. Ele citou como referên­
cia Clóvis Júnior, na pintura abs­
trata Alice Vinagre, no estilo fi­
gurativo, Flávio Tavares. “Temos 
também Miguel dos Santos, ou­
tro nome forte das telas. Temos 
muitos e bons. Nomes univer­
sais temos o Picasso. Eu adoro 
suas obras. Foi um homem que 
vivenciou a arte todas as horas 
de sua vida. Ele é fantástico.”

O artista disse que o apoio 
que o artesanato paraibano está 
recebendo dever servir de exem­
plo para se apoiar às artes plásti­
cas e todas as suas expressões. Ele 
comentou que recentemente se 
reuniu com o presidente da Fun- 
jope, L u í s  Carlos Vasconcelos, 
para dizer que os espaços públi­
cos para pintura na Capital são 
muito limitados. “Os locais des­
tinados estão voltados exclusiva­
m ente para artes conceituais. 
Não que eu tenha na contra, mas 
acho que outros tipos de arte tam­
bém devem ser valorizados.”

EXPOSIÇÃO
As telas de Elpídio 

Dantas já  foram 
expostas em Portugal, 

França, Alemanha e 
Estados Unidos

SAiBA MAß
0  atelier de Elpídio Dantas fica na Rua Louro M aia  Dontas, n. 13, 

Altiplano Cabo Branco e seu e -m ail é dantaselpidio(ô)ig.coni.br. Suas 

principais*exposições foram : ‘Artistas Brasileiros', no Modison Square 

Garden, Nova Iorque (EUA), Goleria Pedro Américo, G aleria  do Palácio 

das Artes de Belo Horizonte/M G, G alerio Archidy Picado, em  

comemoração ao centenário do abolição da esaavatura . Museu de Artes 

Assis Chateaubriand, em Campino Gronde, Museu da Universidode  

Federal do Ceará, Galeria da Fundação José Augusto, em Notol/RN, 
Galerio Itaú, em Brasília/DF e Escritário de Arte da Poraíba. Elpídio 

aindo realizou exposições individuais na Europa e América do Norte e 

participou de todos os festivais de A rte de Areia  

A pintura de Elpídio está acima do modismo, do interesse individual, 
como mesmo disse a crítico francesa. ‘ Suo orte é universal, acima dos 

dogmas, para deixar lugar ao omor, a om izade e aos verdodeiros 

volores humanos." A Paraíba pode se orgulhar da arte  de Elpídio 

Dantas, um artista.
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JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2006

TERCEIRA ETAPA D O  CAM PEO NATO  
PARAIBANO DE BICICROSS ACO NTECE 
N O  COM PLEXO D O  R O N ALD ÂO

Mais um  show de |  •
acrob aaas

ARQUIVO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Q
 domingo (23) será de muita 
I adrenalina na pista “Paraibi- 
nha”, localizada no comple­

xo esportivo do ginásio o Ronaldão, 
em João Pessoa. E que, a partir das 
I4h30 será realizada a 3“ Etapa do Cir­
cuito Mix de Bicicross, promovido pela 
Federação Paraibana da modalidade. 
Pilotos de todo o Nordeste estarão par­
ticipando das disputas com muitos 
pegas e saltos radicais.

A 3“̂ Etapa do Circuito Mix de 
Bicicross é válida também como a 3  ̂
Etapa do Campeonato Paraibano de 
2006. “Haverá sorteios de camisetas, 
peças de bicicletas e outros brindes dos 
patrocinadores da prova”, afirmou Sid- 
ney Costa, secretário-geral da Federa­
ção.

As provas do Campeonato Parai­
bano de Bicicross estão servindo  
como preparação dos atletas para o 
Campeonato Mundial que acontece­
rá em julho, na cidade de São Paulo. 
“Já  temos 14 paraibanos classificados 
para o Mundial. Este feito foi con­
quistado no mês passado, na cidade' 
de Paulínia, em São Paulo, durante a 
H Seletiva. Estamos nos preparando

FUTEBOL

Campinense e 
Botafogo jogam  
no domingo

Campinense x Botafogo é o 
principal jogo da sétima rodada do 
segundo turno do Camjjeonato 
Paraibano de Profissionais, que acontece 
no domingo(23). Mais três partidas dão 
prosseguimento à competição, que tem 
o Treze na primeira colocação do turno 
com 16 pontos.

Além de Campinense x 
Botafogo, que jogam no estádio 
Amigão, em Campina Grande, se 
enfrentam também Desportiva x 
Sousa, no Sílvio Porto, em 
Guarabira; Atlético x Nacional de 
Cabedelo, no estádio Perpetão, em 
Cajazeiras, e Esporte x Nacional-P, 
no José Cavalcante, em Patos.

para a segunda seletiva que ocorrerá 
em Santa C atarin a, no próxim o  
mês”, afirmou Sidney.

O bicicross paraibano está em fase 
de crescimento no cenário local e na­
cional, o que tem despertado o inte­
resse pelo esporte por parte de vári­
os garotos, surgindo assim novos ta­
lentos, atraídos pela bela performan­
ce dos pilotos tradicionais. “U m

ATRAÇAO
Pilotos prometem 
saltos radicais na 

etapa deste 
domingo

grande exemplo disso são as catego­
rias dos garotos de 8 a 10 anos, onde 
cada vez mais, o número de partici­
pantes está crescendo a cada prova”, 
finalizou Sidney.

TIRADENTES

Largada da Corrida acontece hoje 
no Centro de Ensino da Polícia

Mary Emanuele será uma das 
atrações da tradicional Corrida de 
Tiradentes, que acontece hoje nas 
comemorações alusivas ao 16° 
aniversário do Centro de Ensino 
da Polícia Militar da Paraíba. 
Patrocinada pelo programa “Bolsa 
Atleta” do Governo do Estado, a 
corredora figura entre as primeiras 
do ranking local nas provas de 
pedestrianismo, além de integrar 
a Confederação Brasileira de 
Atletismo. Ednalva Laureano, 
Pretinha, principal corredora da 
Paraíba, não estará presente. Ela 
se encontra na cidade de Bom  
Repouso(MG), fazendo treinamen­
to em altitude.

A Corrida Tiradentes, em sua

3® edição, terá um percurso de 10 
km. A largada será às 8h no Centro 
de Ensino da PM, localizado no 
çonjuntiefâMangabeira, na Capital. A 
chegada será no Centro Turístico de 
Tambaú. Os atletas passarão pelo 
Bancários, Vale do Timbó e 
Altiplano Cabo Branco. A previsão 
é de que o tempo máximo da prova 
seja em torno de lh 30 .

De acordo com a Seção de 
Educação Física e Desporto do 
Centro de Ensino da Polícia Militar, 
serão premiados com troféus e 
medalhas os cinco primeiros coloca­
dos na classificação geral nas 
categorias masculina e feminina. Os 
três primeiros colocados por faixas 
etárias serão premiados com troféus.

G e ra ld o
V a re la

v a r e l l a j p @ u o l . c o m . b r

O novo Nordestão
C^uem  vai definir as regras do novo Campeo­

nato do Nordeste são os presidentes de federações e 

não mais dos clubes que insistiam num acordo com 

a Liga do Nordeste para a manutenção das disputas 

nos mesmos moldes e com 16 participantes. Como 

Ricardo Teixeira não costuma negociar com  

dirigentes de clubes, preferiu aceitar a criação da 

Associação das Federações do Nordeste, que 

acontecerá no dia 26 de maio, em Recife. A 
competição terá 24 clubes com inclusão rx) calen­

dário nacional a partir de 2007.

MEQUINHO
Henrique da Costa Meddng, o Mequinho, o mais 

famoso enxadrista brasileiro de todos os tempos, joga 
hoje, a partir das 16 horas, uma simultânea no Manaíra 
Shr^ing, contra 20 enxadristas paraibanos. A convite do 
seu amigo advogado e enxadrista Fiank Santana Lins, o 
Grande Mestre, que surpreendeu o mundo enxadrístico 
ao vencer em 1972, o torneio Interzonal de Manila, que 
o elevou à condição de um entre os dto melhores 
jogadores do mundo, vem à Paraíba para exibir, pela 
primeira vez, o seu talento diante do tabuleiro.

BOLA DE OURO
Seis paraibanos estarão na próxima seguixla-feira 

(24), na cidade de Caruam (PE), para receberem a "Bola 
de Ouro", pelo desempenho e dedicação ao esporte 
paraibano e brasileiro. A comenda será entregue pelo 
cronista esportivo José Jorge, do Rio de Janeiro.

Do Jornal A União receberão o trofeu Geovaldo 
Carvalho e Humberto de Campos. Da Rádio Tàbajara 
também serão contemplados com a comenda os 
radialistas João de Souza, Aurélio Nunes e Paulo 
Roberto. O deputado estadual Fátáo Nogueira também 
será homenageado.

PROJETO
Um projeto pioneiro na área e^xrrtiva, visando 

premiação a alunos de escolas públicas em Santa Rita, 
teve seu início na última quarta-feira pelos professores 
de Educação Física Everaldo Moura e Edvaldo ArxJrade. 
O  pontapé inicial foi dado com um torneio de fiitsal 
masculino e feminino, comenxwativo à Semana da 
Páscoa, realizado na Escda Padre João Félix, com 
alunos do Cak, Antônio Pereira (anexo) e Pe. João Félix. 
Entre os objetivos estão o intetcâmbico com outras 
unidades de ensino.

KAIO MÁRCIO
Uma festa realizada nos salões nobre do TnatKMi, na 

orla marítima de João Pessoa, na última quarta-feira, 
marcou o retomo do nadadca: {xuaibano Kaio Márcio de 
Almeida ao Estado, depois da conquista das medalhas 
de ouro (lOOm borboleta) e bronze (50m  borboleta), ik) 
mundial de natação que ocorreu recentemente em 
Xangai, na Qiina. O evento foi pranovido pelos pais 
do recordista mundial e contou com a {xesença de todos 
os seus patrocinadores, íãmiliares e amigos. O  Governo 
do Estado foi representado' pelo secretário de Juventude, 
Esporte e Lazer, José Marcos.

Geraldo Varela é j o r n a u s t a

mailto:varellajp@uol.com.br
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Edftal de Convocação
Convidamos os senhores adonístas a se reunirem em  Assembléia Geral Ordinária, 

a  ser realizada, na sede social situada na Fazenda Catolé, s/n°, em  Caaporã, 
Paraíba, às 14íX )h do dia 28.04/2006, a  firr de deliberarem sobre o seguinte;

I -  prestação de contas dos administradores, exam e, discussão e votação das 
demonstrações financeiras relativas ao ex€ rcicio social encerrado em 31.122005;

M - desãnaçãodo lucro líquido do exetr :ido findo e eventual distribuição de dividerxios;
III -  e le içã o  dos m em bros do C onselho de Adm inistração e fixação  da  

remuneração global dos administradores. Daaporã(PB), 19 de abril de 2006.
Maria Helena Moraes Scripilliti
Presidente do Conselho de Administração

M IN IS T E R H } D A  D E F E S A  
E X É R C IT O  B R A S IL E IR O  

C O M A N D O  M IL T  A R  D O  N O R D E S T E  
1° G R U P A M E N T O  D E  E N G E N H A R IA  

(1 °  G ru p a n ie n to  c e  E n g e n h a ria  /  195 5 )  
G R U P A M E N T O  G B  lE R A L L Y R A  TAVARES

A V IS O  d e : L IC ITA Ç A O  

P R E G Ã O  E L E T F  Ô N IC O  hP 0 0 6 /2 0 0 6

O B J E T O ; FlegislTD d e  Preços p ara aquisição d e  m aterial para m anutenção  
d e bens im óveis (m aterial d e  construção, ferram entas e  diversos), desti­
nados ao  C m d o  1® G p t E, Hospital c e  G uarnição d e  João Pessoa (H G uJP), 
16® R egim ento  d e  C a va laria  M ecanizado(16® R C  M ec) e  15® Batalhão de  
Infantaria Motorfeado (15® BI Mtz). F O R N E O M E N T O  (G R A TU ITO ) DE ED ITAL  
E  IN F O R M A Ç Õ E S ; a  partir das 0 ’J;30 horas do dia 20/04.'2006, no sitio 
w w w .com prasnet.gov.br ou no Q uarte l do C om ando do 1® G rupam ento de  
E n g e n h a ria , s itu a d o  à  A v e n id a  ^ re s id e n te  E p itác io  P e s s o a , 2 2 0 5  -  
Tam bauzinho -  Jo ão  P essoa -  PE . A B E R T U R A  D A  S E S S Ã O : às  0 9 ;30  
horas (horário d e  Brasília) do dia 04 /05 /2006 , no sítto www.comprasnet.gov.br.

Jo ão  P e sso a-P E , 19 de abril d e  2 00 6

R O N A L D O  R O D R IG  JE S D A  S ILV A  -  C e l E n g
O rd enadcr de D espesas

Sàuto
Seniçoncilaèieregisbâ

?0FÍC10DEPR0TEST0-?0FÍCI0D£
NOTAS

BELA. m a r ia â n g e l a s o u t o c a n t a u c e ;

Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

E D IT A L

Responsável ; ANA CLAUDIA DE O.GALVAO
-ME
CPF/CGC: 002372375/0001-08 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 380.88 
Portador....; MEDICAL MERCANTIL DE AP/.- 
RELHAGEM ME
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A A 3
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 010398
Responsável ADALBERTO PINTD
MONTEIRO
CPF/CGC: 025796054-60
Titulo : DUP VEN MER IND R$7.470.00
Portador....: MARE CIMENTO LTDA
Apresentante: BANCO BRADE SCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 • 010139
Responsável : ADRIANA CARLA DE ALMEiC A
GONÇALVES
CPF/CGC: 025174944-44
Tituk) ; DUP VEN MER IND R$ 478,95
Portador COOPERTUR COOP PROP
AUTONOMOS ONIBU
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A f  .G
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 010191
Responsável : COOVESTRUZ COOP CRhiD
AVESTRUZES NO
CPF/CGC: 007029810/0001-10
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 385,00
Portador....: HIDRO MECANICA LTDA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRASIL
S/A
Protocolo : 2006 - 010550
Responsável : FINA FLOR ROUPAS E
ACESSÓRIOS LTDA
CPF/CGC: 006890361/0001-37
Titulo : DUP VEN MER IND RS 448,00
Portador....; CONFECCOES MILIORE LTCA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A ^G
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010274
Responsável : FINA FLOR ROUPAS E
ACESSÓRIOS LTDA
CPF/CGC: 006890361/0001-37
Titirio : DUP VEN MER IND R$ 446,00
Portador....: CONFECCOES MILIORE LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 01(^75
Responsável : FINA FLOR ROUPAS E
ACESSÓRIOS LTDA
CPF/CGC: 006890361/0001-37
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 446,00
Portador....: CONFECCOES MILIORE LT )A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 • 010276
Responsável : FERNANDO ALFREDO
FERREIRA DA SILVA
CPF/CGC: 569102664-04
Titulo : DUP VEN MER IND RS 143.10
Portador ..: A E B PERFUMES E*
COSMÉTICOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 • 010356
Responsável ; GILBERTO DE AN0R^DE
RANGEL
CPF/CGC: 027061354-41
Trtiio ; DUP VEN MER IND RS 182,95
Portador....: SIDNEY C OORE INDUSTRIA DE
REFRIGER
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/>i AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 010366
Responsável : J  R CONSTT^UCOES LTDA
CPF/CGC: 005124488/0001-82

Titulo : DUP VEN MER IND RS 450,00
Portador BFC FACTORING LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010142
Responsável : JOSELEM BRITO DA SILVA
CPF/CGC: 004363021/0001-22
Titulo : DUP VEN MER IND RS 766,67
Portador....: MILÊNIO FOMENTO COMERCIAL
LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 010493 
Responsável : JOSELEM BRITO DA SILVA 
CPF/CGC; 004363021/0001-22 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 766,67 
Portador.,.,: P S FACTORING FOMENTO CO­
MERCIAL LTD
Apresentante: BANCO CO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 010440
Responsável : LAYSE BATISTA DUARTE
CPF/CGC: 008071494-38
Titulo ; CHEQUE R$ 374,00
Portador....; HUGO CAVALCANTI RODRIGUES
FONE3245
Apresentante: HUGO CAVALCANTI
RODRIGUES FONE.3245
Protocolo ; 2006 - 010054
Responsável : LASSIE DE SOUZA MACEDO
CPF/CGC; 499278094-68
Tituk) : LETRA DE CAMBIO RS 796,83
Portador....; BANCO ITAU S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 009937
Responsável MARCIA CAVALCANTI
MENEZES
CPF/CGC; 038359654-84
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 125,00
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASJL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 010353
Responsável ; MILTON GADELHA DA SILVA
ME
CPF/CGC: 000607311/0002-02 
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 772.46 
Portador....: CAMPINENSE TRASPORTES DE 
CARGAS LTD
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 010641 
Responsável ; RINALDO FRANCISCO DA SIL­
VA
CPF/CGC: 026448304-94 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 83,80 
Portador....; VIOEOLAR S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006 - 010652 
Responsável : SEBASTtAO OE ARAUJO PE­
REIRA
CPF/CGC: 450892724-68
Titulo : DUP VEN MER IND RS 743,95
Portador....; SIDNEY C DORE INDUSTRIA DE
REFRIGER
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 010437
Responsável : VERA RILDE FORMIGA DE
MENEZES
CPF/CGC: 071350954-64 
Título : CHEQUE RS 245,00 
Portador....; CASA DOS COLCHOES 
Apresentante: CASA DOS COLCHOES 
Prtrtocolo : 2006 - 010055

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis. a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 20/04/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
• Titular •

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DAOOS DA PARAÍBA ^  
CODATA -a « f i

CGC MF: 09.189.499/0001-00

EDITAL DE CO NVO C AÇ ÃO

Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de 

Dados da Paraíba CODATA, a se reunirem em  Assembléia Geral Ordinária, no dia 26  

de abril de 2006, às 9  h (nove) horas, em sua sede, situada à Rua Barão do Triunfo. 340, 

nesta Capital, para deliberarem sobre a  seguinte pauta:

1.

2 .

3.

4.

Aprovação do Balanço 2005;

Eleição do Conselho Fiscal;

Fixação de Remuneração da Diretoria; 

Outros assuntos de interesse.

João Pessoa, 17 de abril de 2006

■3 Marcos Antônio Gonçalves Brasileiro j Conselho de Administração

IN T R A F R U T  IN D U S T R IA  T R A N S F O R M A D O R A  D E  F R U T O S  S /A  
C N P J  0 8 .9 7 2 .6 2 2 /0 0 0 --9 3  

ED IT A L DE C O N V O C A Ç Ã O

Ficam  convidados os S enhores Acionistas, des ta  C om panhia , 
para se reunirem em  A G E  que se realizará às  0 9 :0 0  h do dia  2 8  d e  ab ril d e  
200 6 , na S e d e  Social s lu a d a  na R u a B 3 , S/N® r o  Distrito Industrial de João  
Pessoa, PB, em  prim ei-a convocação com  no m ínim o 2 /3  do Capital Social 
com  direito a  voto ou âs 0 9 :3 0  h em  segunda convocação com  qualquer 
núm ero presente, afim de deliberarem  e  discut rem  sobre a  seguinte ordem  
do dia: a ) Reform ar o  Estatuto Social no Capitulo V, concernente a  Adminis­
tração d a  Sociedade: b) Consolidação do Estatuto Social;c) E leição dos 
novos Administradores; d) Outros assuntos correlatos e  de interesse da  
sociedade. João Pessoa/PB  18  de abril d e  2 00 6 . C L A U D IO  B A R B O S A  D E  
C A R V A LH O  -  D IR E T O R  P R E S ID E N T E .

E S T .L D O  V A  PA R .1.IB .-L
S E C R E T A R I A  D E  E S T A D O  D A  E D I  C A Ç Ã O  E  C C L T U R -\

C O M I S S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L I C I T A Ç Ã O  fiOVBWO
OAMIUHU

.W ISO DE EDIT.AL

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, torna D jW ico para os interessados, que 
realizará, no prôximo'dia 02 de maio de 2006, às 09 :00  horas, na sala de leitura, no 
Centro Administrativo. Hoco I. terreo. bairro Jaguiribe. nesta Capital, LicHação, 
táodalidade C 0N V ITE N *02/06-R eg istro6142-C G E  tipo menor preço, cujo objetivo é 
a aquisição de cloro gramJado para uso em piscina. A presente Licitação será regida pela 
Lei Federal N®8.666/93 e suas alterações. Demais esrtórecimentos e cópias de Editais 
poderão ser obtidos no endereço acima, no horário cas 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 
17:00 horas nos dias úteis. Fone. (83) 3218.4034 e 3218.4035. Para adquirir o Edital, o 
ícitante deverá comparecfer na sala da Comissão. 5“  andar do Prédio Sede desta 
Secretaria, munido de um disquete virgem,

, cão Pessoa, 19 de abril de 2006

I HAMILCAR PINTO VIDAL PRESIDENTE

^SAELPA
S A E L P A -S O C IE D A D E  ANÔ NIM A DE ELETRIFIC AÇÃO  DA PARAÍBA  

CNPJ/MF: 09.095.183/(W01 - 40 
NIRE: 2530000482-7  

EDITAL DE C O NVO CAÇÃ O  
ASSEM BLÉIA G ER AL ORDINÁRIA

Ficam convcxiadc« os acionistas da S A E L P A -S O C IE D A D E  ANÔ NIM A DE ELE­
TR IFICAÇÃO  DA PARAÍBA (“Companhia”) para se 'eunirem no dia 27 de abril de 2006, 
às 08:00 horas, na sede da Companhia, localizada ia  BR 230, Km 25, Bairro do Cristo 
Redentor, em João Pessoa (PB), em Assembléia Geral Ordinária, a fim de:

(a) tomar as contas dos administradores, examirar, discutir e  votar as deiTK>nstrações 
financeiras referentes ao exercício soàa\ encerrado e n  31 de dezembro de 2005;

(b) deliberar sobre a destinação do lucro líquíijoco exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2005 e  a  distribuição de dividendos;

(c) eleger os merrtiros do Conselho de Administração da Companhia; e
(d) fixar a  remuneração anual global dos administradores da Companhia.
Informações Gerais;
- Os instrumentos de mandatp <x>m poderes esp-edais para representação na assem- 

bléia geral a que se refere o presente edital deverão sei depositados, na sede da Companhia, 
com antecedência mínima de 48 (quarenta e  oito) horas da realização da assembléia.

João Pessoa, 18 de abril de 2006. 
Ivan M üller Botelho

T O S C A N O  D E B R ITO  
S E R V IÇ O  N O T A R IA L E  

R E G IS T R A L  

Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa- Fone: 241.7177

1 ® 0 F IC I0  D E  P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: ALUNORD ALUMÍNIOS DO NOR. 
OESTE LTDA
CPF/CGC....; 005221774/C001-66
Tilulo....: DUP VEN MER IM3 RS 1.255,00
Protestante: BAHiANA D'STRIBUIDORA DE 
GAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Prot(x:oio..: 2006 • 010546 
Responsável: CARLOS ANTONIO DE LIMA 
CPFCGC....; 664089897-72
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 295.00
Protestante; OLICO RENOVADORA DE PNEUS 
LTDA
Portador.,.; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 010633
Resoonsavei: CARLOS ANTONIO DE UMA
CPF/CGC....; 664089897-72
Titulo... .: DUP VEN MER IND R$ 71,00
Protestante; OLICO RENOVADORA DE PNEUS
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010622 
Responsável; FABIO XAVIER MARTINS 
CPF/CGC....; 011210184-40
Trtu o....  DUP VEN MER IND R$ 436.33
Protestante: CALL CENTER COMERCIO E 
SERVIÇO LTDA
Porador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010929

Respcrwavel: HELLEN LUCY ALMEIDA DE 
PAIVA
CPF/CGC....: 839947504-15 
Tituio... : CHEQUE RS 204,00
Protestónte; FRANCISCO FERREIRA DA FON­
SECA
Portacor...: FRANCISCO FERREIRA DA FON­
SECA
Protocdo..; 2006 - 010495
Respcreavet; JOSE IZIDRO FILHO
CPF/CGC....; 023449044-68
Titulo,...: DUP VEN MER IND R$ 138.3c
Protestante; L MARQUES COMERCIO DE PRO
DUTCS AGRO
Portadcr...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 010254
Resporsavel: JOSE DE JESUS AMARO FILHO
CPF/CGC....: 047481338-05
Titulo ....: MT PROMISSÓRIA RS 5.000.0#
Protestante; LEONARDO MEIRA MARINHO
Portador...: LEONARDO MEIRA MARINHO
Protocolo..: 2006 - 010612
Respotsavel: WALLISON DAS NEVES URA
CPF/CGC....; 002005261/0001-20
Titula. CHEQUE R$ 170.00
Protestante; JANIO RODRIGO MENDONÇA DO
NASCIMENT
Portador...: JANIO RODRIGO MENDONÇA DO 
NASCIMENT
Protccolo..: 2006 - 010488

=m obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.4S2 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razões que tem. neste 1o. 
Ofici© de Protesto a rua Car^ido Pessoa No.3l. 
nesta Cidade, no prazo' de 3 (tres) dias, scb 
pena de serem os referidos Tituos Protesta­
dos oâ forma da LEJ.

JOAO PESSOA. 21/04/2006

BeL GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

lo . Oficial de Protesto

N. O LA U D IN O E C 1A .LTD A (A R M A ZEM PA R A IB A )-C N P J/C PFN *’ 08.995.631/0022-24  
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu 
a Licença de Operação r f  462/2006 em  João Pessoa, 17 de abril d e 2 0 0 6 -  Prazo: 730  dias, 
pa*a a  atividade de; Comércio Varejista<Ie M ^ e is  e  Eletrodomésticos, na Rua Padre Inácio 
de Almeida, r f  123 Município: G uarab ira- UF:PB.

G ALADSTO NE CLEM ENTINO  SALES -C N P J /C P F  N° 330.171.584-20 toma público que 
a SUDEM A -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emrtki a  Licença de 

Instalaçãon* 492/2006em  João Pessoa, 20deabrilde2006-Prazo: 365 dias, para a  atividade 
dec Extração de Areia no lerto do Rio Mamanguape de forma manual e  através de dragagem, 
na Rua João Pessoa, n“ 1279 Município: Alagoa Grande -  UF:PB.

SERQUIP TRATAMEWTO DE R ESÍD UO S PB LTDA -  CNPJ/CPF 05.403.418/0001-63 
totna público que a SUDEMA -Superintendência de /Vjministração do Meio Ambiente, emitiu 
a Autorização /Vnbiental n® 1374/2005 em  João Pessoa,2l de novembro de 2005 - Prazo: 120 
dias, para a  atívidaije de: Teste de Queima em írx^inerador com 5,0 toneladas de Resíduos de 

Serviço de Saúde e 2 ,0  toneladas de resíduos industriais ou comerciais na Rua Projetada - 
QD491 LT0070 Município: João P essoa-UF:PB.

FRANCINETE FÉLIX DE O LIVEIRA (VAREJÃO  D O S M E D IC A M EN TO S) -  CNP J/C PF  
N* 05.552.706/0001-80toma público que a  S U D E M A - Superintendência de Administração 
do Mek) Ambiente, emitiu a  Licença de Operação n® 1254/2005 em João Pessoa, 19 de outubro 
de 2005 -  Prazo: 365 dias, para a atividade de: Publicidade Volante (Carro de Propaganda 
Sonora) -  KOMBI -  Placa MNX 6924 PB, na Rua Visconde de Pelotas n® 161 Município: João 
Pessoa-UF;PB.

FUNDAÇÃOPARQUETECNOLÓGICODAPARAÍBA 
5 ^ .  UCITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N» 028/2006

Ã  Fundaçâo Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 04/05/2006, Licitação -  
P'egão Presencial, regida pela Lei Federal n̂  10.520/00 e suas alterações. (jestínaiJa à aqui­
sição de material DE PROCESSAMENTO DE DADOS E SUPRIMENTO DE INFORMÁTICA. Os 
interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no endereço rua 
Emiliano Rosendo Silva, s/n -  Bodocongt^ das 08:00 às 11:00 hs e das 14:00 às 17:00 hs dos 
dâs úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo e-mail nobrega@paqtc.org.br.

Campina Grande, 20 de abril de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

k COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS
ff CNPJOO.371.600/0001-66
. L .  LICENÇA PRÉVIA N« 420/2006

Á Companhia Paraibana de Gás -  PBGÁS. toma público que a SUDEMA -  Superínten- 
céncia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença Prévia N° 420^006 em João 
Pessoa, 05 de abril de 2005. prazo de 180 (cento e oitenta) dias. Para atividade de; Ampliação 
ca Rede de Distribuição de Gás Natural de Campina Grande com extensão de 800 metros de 
Ramal Principal e 650 metros de Sub-ramaís, compreendendo o trecho da Alça Viária Sudoeste. 
Na Expansão do Distrito Industrial Assis Chauteaubriand, Alça Sudoeste • Município de Cam- 
oina Grande/PB.

CORTEX - COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTERÓIDES 
C.N.PJ. fMFt N» 14.589.592A)001-33 

EDITAL DE CONVOC AÇÃO-ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os Srs. Acionistas da CORTEX - COMPANHIA BRASILEIRA DE 

ESTERÓIDES a  se reunirem em/\ssembiéta Geral Ordinária em sua sede social, à Av Camilo de 
Holanda, 19 - Centro - João Pessoa • PB, às 16:00 horas do dia 28 de abril (je 2006. a  fim de 
deliberarem sobre a seguinte'ordem do cüa: 1) Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e 
•jemais Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social erx^errado em 31 de dezembro 
de 2005; 2) Eleição dos membros da Diretoria e fixação dos seus honorários; 3) Outros assuntos de 
nteresse geral. João Pessoa, 20 <je abril de 2006. ROBERTO AUGUSTO DUTRA-Diretor Geral.

C o m p a n h ia  E s ta d u a l d e  H a b ita ç ã o  P o p u la r
C.NPJ/MF. 09.111.618á}001-01 • Inscrição Estadual 1S.055.882-4 

Av. H ilton Souto Maior, 3059 - Mangabeíra - João  Possoa /PB 
CE P  58055-000 Fone: (83) 213^191

GOVERIfO
OAPAMUBA

E D I T A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

Ficam  convocados os S en hores  Acionistas da  C o m p an h ia  
Estadual de H abitação  Popular C E H A P , para  se  reunirem  
em  A ssem blé ia  G era l E xtraordinária, no dia 2 8  de  abril de  
20 0 6 , às  11:00 horas, na sed e  social, s ituada na Av. Hilton  
Souto Maior, 30 5 9 , M an g ab e ira , nesta C ap ita l a  fim  de  
deliberar sobre a seguinte O rdem  do Dia: a )  Transferência  
contábil dos ativos da C E H A P , re feren te  aos créditos do  
F C V S  para o Estado da P ara íba; b) O utros assuntos de  
in teresse da C om panhia,

João P esso a, 18  de  abril de  2 0 0 6 .

R ubens Falcão  da  S ilva N eto  
Diretor P residente

COM P/IM HIrt DOCAS D A fV U tA iB A
C N P J  0 2 .3 4 3 .1 3 2 /0 0 1 -4 1 ____

4 7
EOVERItO

D lim ilA B A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

P e lo  p r e s e n t e  f ic a m  c o n v id a d o s  o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  d a  
C o m p a n h ia  D o c a s  d a  P a r a íb a  a  s e  r e u n i r e m  e m  A s s e m b l é ia  
G e r a l  E x t r a o r d in á r ia  a  r e a l iz a r - s e - á  n o  p r ó x i m o  d ia  1 0  d e  
m a io  d e  2 0 0 6  ( q u a r t a - f e i r a ) ,  à s  1 5 : 0 0 h ,  n a  s e d e  s o c ia l  d a  
C o m p a n h ia ,  s i t u a d a  n a  R u a  P r e s id e n t e  J o ã o  P e s s o a  s /n .  
C e n t r o ,  C a b e d e lo  -  P B , p a r a  d e l ib e r a r e m  s o b r e  a  s e g u in t e  

o r d e m  d o  d ia :

Cabedelo - PB, 18 de abril de 2006.

Eurfpedes Balsanufo de Sousa Melo
Diretor Presidente
Acionista

a )  E le iç ã o  d e  n o v o  m e m b r o  d o  C o n s e l h o  d e  

A d m in is t r a ç ã o ;  e
b )  O u t r o s  a s s u n t o s  d e  in t e r e s s e  d a  C o m p a n h ia .

http://www.comprasnet.gov.br
http://www.comprasnet.gov.br
mailto:nobrega@paqtc.org.br
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AtINIÃO
campina

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2006

Com o objetivo de imuni­
zar 35 mil pessoas acima 
de 60 anos de idade em 

todo município de Cam pina  
Grande contra o víms da influ­
enza, começa na segunda-feira 
(24) a Campanha Nacional de Va­
cinação do Idoso, visando prote­
ger a terceira idade das compli­
cações de gripe que, em muitos 
casos, levam ao internamento.

Utilizando para este ano o 
slogan “Viva melhor. Vacine-se 
contra a Gripe”, o dia “D ” da 
campanha será no próximo dia 
29, quando os vacinadores esta­
rão chamando a atenção dos ido­
sos para a importância da vaci­
na, já que segundo dados do Mi­
nistério da Saúde, a imunização 
diminui o risco de contrair a gri­
pe em até 90%  dos casos, desde 
que a população idosa tome a 
vacina todos os anos.

Um a das orientações repas­
sadas pela direção do setor de 
imunização da Secretaria Muni­
cipal de Saúde, responsável pelo 
processo em Campina Grande, é 
para que o idoso não esqueça de 
levar o cartão de vacinação ao 
posto volante ou fixo da campa­
nha, já que a vacina antitetânica 
também será aplicada nas pesso­
as que nunca foram imunizadas 
contra o tétano.

Foram  investidos pelo Mi­
nistério da Saúde na campanha 
deste ano R$ 130,5 milhões as­
sim distribuídos: R$ 118,6 mi­
lhões na compra de 18,6 mi­
lhões de doses contra o vírus In­
fluenza; R $.3,2 milhões na com­
pra de 24o mil doses contra  
pneumococos, R$ 1,2 milhão 
na compra de 4 milhões de do-

ÓRGÂOS DE SAUDE.PRETENDEM 
IMUNIZAR 35 MIL IDQSOS CONTRA 
A GRIPE EM c a m p in a  GRANDE TECNOLOGIA

C am p an h a d f

vaanaçao
DIVULGAÇÃO

ses de difteria e tétano, além 
de mais uma verba repassada 
para os municípios para as ações 
de mobilização.

A exemplo do que acontece 
anualmente durante a Campanha

Nacional de Vacinação Contra a 
Gripe, equipes de vacinadores 
estarão descentralizando o traba­
lho para a rede bancária campi- 
nense, hospitais e outros locais 
previamente comunicados ao se-

tor de imunização, objetivando 
não deixar de vacinar nenhum 
idoso com idade acima de 6 0  
anos, até o prazo de encerramen­
to da campanha, ou seja, o dia 5 
de maio.

Fundação 
lança Central 
de Projetos

Cerca de trinta empresários 
campinenses, associados ao 
Programa Farol Digital, 
prestigiaram o lançamento da 
Central de Projetos da Fundação 
PaqTcPB. O  lançamento 
aconteceu no Centro de Educa­
ção Empreendedora Shopping 
Sebrae, João Pessoa, na noite da 
quarta-feira, 19-

Além da apresentação da 
Central de Projetos, o evento teve 
a participação de Carlos Alberto 
Leitão, coordenador do Programa 
na Sociedade Softex. N a ocasião, a 
gerente da Incubadora Tecnológica 
de Campina Grande, Elma Leal, 
apresentou de que forma os 
empresários podem associar suas 
empresas e quais benefícios e 
vantagens podem ser obtidos 
através da associação, a exemplo 
da captação de recursos via 
Central de Projetos.

Criada a meix» de um ano, o 
objetivo da Central é atender, 
prioritariamente, à demanda por 
elaboração, e x e cu ^  e acompa­
nhamento de projetos das empre­
sas incubadas e assodadas.

De acordo com Maria Helena 
Silva, coordenadora da Central, 
cerca de onze projetos já foram 
elaborados e apresentados junto a 
instituições nacionais.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS
.. .......................... ........................................‘

Frei Martinho
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 2 P /3 1 “
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 15 mm

Conceição
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 21 7 31 “
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 10 mm

Princesa Isabel
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 1S“28“
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 10 mm

Na Paraíba, o sol predomina e chove rápido em algumas áreas

Prata
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva,
Temperatura: 20”/2 9 “
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 10 rrm

Arara
Quinta-feira de sòl e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 2 3 7 31 “
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 10 mm

João Pessoa
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23“/3 1 “
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 10 mm

Campina Grande
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23“/39“
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 10 mm

VOLUME t)OS AÇUDES

Açude S luação

Acauã 76 ,0%
Marés 53 ,5%
G ram am e-M am u ab a__90 ,5%
Emas -jcn-grdiicj
Video cisngrando
Timbaúba Scnn-anso
Albino 77 ,8%
Epitácio Pessoa „  92 ,0%  
Piranhas ^n-yr,-, . . j j
Cocnos Sangrando
Albino' S£,ngrando
Queimadas 71 ,9%
Algodão 58 ,4  •

MARE T A . ' T , .

H ora A ltura

04:04 1.0
10:21 2.0
17:00 0.8
23:30 2.0

FONTE: VIWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
. . .  . *;rîï?»î'fA'si's-

http://WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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DIVAS
A eterna cronista Grazic la, 
Eliane Ramalho e advoçada 
Thamar Celino

CONVITE
A mesa diretora da Câma­

ra M unicipal de C am pina  
Grande “Casa de Félb: Araú­
jo” atendendo à propositura 
de autoria do vereador Rome­
ro Rodrigues convidando o 
editor, da página, para parti­
cipar da sessão solene de lan­
çamento do Projeto d ;  Insta­
lação do Centro Federal de 
Educação Federal de E Jucação 
Tecnológica da Paraíbt (Cefet- 
CG ) em Campina Grande e 
entrega dos Títulos ce  Cida­
dania Campinense aoí profes­
sores Ricardo Lima e Silva, do 
Conselho Diretor; e José Rô- 
m ulo G ondim  de Cdiveira, 
diretor geral da entidade edu­
cacional, que abraçara iTi a cau­
sa iniciada pela Câm tra Mu­
nicipal para a implantação da 
Unidade Descentralizada de 
Ensino do Cefet em Campina 
Grande. A solenidade será no 
próximo dia 2 6 , às lOh, no ple­
nário da casa. Confir t io !

Lí g i a
A médica Dgia Feliciano no 

elenco dos festejados aniversa­
riantes da semana, a data será 
comemorada entre família, na 
residência dos Feliciano no 
Alto Branco. O  esposo ex-de- 
putado federal Damiíio Felicia­
no organizando, festa de foro 
íntimo. Da coluna segue voto 
de felicitações e abra;os frater­
nais. Parabéns!!!

josem beíg iima@bol.com.br

LIONS
Hoje, ás 20h , será realiza­

do a solenidade de abertura da 
VII Convenção do Lions Clu­
be- Distrito LA 5, no Centro  
de Convenções Raimundo As- 
fora com a presença do gover­
nador do CL David Manguei­
ra, em Campina Grande os clu­
bes são dirigidos: Lions Cen­
tro - Severino Alves & Rilma, 
Lions Prata Rizoleta & Manu- 
elito Figueiredo, o evento reu­
nirá a grande família dos leões 
e domadoras. A coluna agra­
dece o convite enviado pela  
coordenação.

CLAUDIO ARAUJO
Bom-dia! para o talentoso artista, assessor natural das pastorais, 

movimentos comunitários, embaixador da boa vontade se destaca 
com seu personagem infantil palhaço 45 , da trupe teatral verde & 
branco. Cláudio Araújo, é. um jovem despojado, que está sempre 
disposto a ajudar o próximo, sem distinção de raça, cor ou ideologi­
as, investindo na sociedade carente com ações voluntárias. Parabéns 
pra você, nesta semana especial, em que você emplaca mais uma 
primavera. Que Deus lhe dê mais juízo. Felicidades !

SÉnHA EDIÇÃO
Mantendo a tradição, o promoter Fernando Luz realiza sua prévia 

carnavalesca na semana que antecede a Micarande, será no próximo 
dia 22, na Casa de Show Boate Freedom. N a programação: lança­
mento do estandarte oficial do Bloco das Vitgens, apresentação de 
artistas locais, desfile das Virgens, participação especial da Jóias da 
Micarande, convidada especial Miss Paraíba Sarah Rodrigues, que 
será homenageada e coroada “Madrinha do Baile”, serão entregue 
diplomas de honrarias a personalidades que contribuem na cultura de 
eventos da cidade, homenageados: governador Cássio Cunha Lima (cri­
ador da Micarande), deputado Rômulo Gouveia (parlamentar da cul­
tura), Eneida Agra (Bloco da Saudade), Hamilton Fechine (Bloco Zé 
Pereira, Cantor Capilé (músico), jornalistas Maria Socorro Eloy (colu­
nista cultural site www.onotdeste.com.br), Graziela Emerenciano (in- 
centivadora cultural) e professora Lenira Rita, vereadora Jóia Germa­
no (Bloco Virgens do Zépa), presidente do Campestre vereador Nelson 
Gomes Filho e Perón Japiasssu (padrinho da festa) e o editor da página 
pelos trabalhos realizados no Projeto Comunicarande. Finalizando com 
a escolha da rainha e P  e 2“ princezas, anúncio dos jornalistas eleitos 
como rei & rainha, príncijíe & princesa da noite.

d e  C a m p in a  G ra n d e

DESTAQUE PB
A jovem Thuylla Cavalcante, representou a Paraíba, no último 

dia, na Capital federal no Concurso Miss Brasil Globo 2006 , na 
ocasião a garota, cumpriu agenda social, conhecendo o Congresso 
Nacional e Senado Federal em comitiva com outras 21 candidatas. 
No resultado geral, a exemplo de Sarah Rodrigues atual Miss PB 
Ooficial 2006  e Miss Paraíba Globo 2004 , que em Brasília foi vito­
riosa em traje típico, recebendo faixa e troféu se destacando no 
evento no certame de 200 4 . A bela THuyla, faturou o mesmo 
prêmio, por coincidência, ambas são morenas de cabelos longos e 
pretos, o tema, a proposta e as cores dos trajes foram iguais. Ho­
menagem acs índios e as reservas ecológicas da Paraíba, a rica fan­
tasia foi confeccionada nas cores prata, branco e detalhes em palha. 
Sinal que os bons ventos e as fumaças indígenas sopram a nosso 
favor. Nosso Estado, agora é bicampeão neste quesito do Concurso 
Miss Brasil Globo. Detalhes: www.missbrazil.com.br. Valeu meni­
nas!

SACI
O casal empresário Cassiano & 

Narriman Pereira preparando os 
últimos detaflies do Bloco Saci, que 
desfila na avenida neste domingo, 
com o gmpo baiano Harmonia do 
Samba, que exibe um remelexo 
inigualável da vocalista Xande, para 
alegria das meninas. A grande dú­
vida, até o fechamento da página, 
era a presença da Carla Perez, para 
consolo dos meninos, e enriquecer 
mais o evento.

HUMBERTO
O  produtor teatral, pro- 

moter campinense Humber­
to Arruda recebeu muitos 
cumprimentos por ocasião de 
seu aniversário, que aconte­
ceu no último dia 18.

Ele, muito querido pos­
suidor de livre trân sito  e 
prestígio na sociedade parai­
bana. D a coluna votos de 
parabéns e felicidades nos 
seus projetos.

Esteia Donato (centro ) com as filhas 
Alessandra Donato e Ana Paula

DESTAQUE
0 empresário Edvaldo Neves 

comanda turma na Capital

ZÉLIA
A professora Zélia Magela figurando entre as aniversariantes 

da semana, pessoa carismática, participativa das causas sociais, sem­
pre muito solicitada para eventos. A data será comemorada ao 
lado do esposo Geraldo Magela, filhos e netos.

ZÉLIA U
Agora, abraço a querida amiga Zélia Alcântara, mulher firme, 

figura ímpar de uma inteligência plural quando o tema é cerimoni­
al. Menina guerreira que busca seus objetivos, concretizando sem­
pre seus sonhos, mas dentre dos padrões e limites de honestidade, 
ética, profissionalismo com categoria e uma habilidade invejável. 
Zélinha é o tipo de pessoa que podemos classificar, uma típica 
cidadã brasileira que venceu, com fé em Deus, luta e garra. Para­
béns, garota por tudo de bom que você representa, um exemplo de 
personalidade e de gente que nasce com propósito de brilhar sem 
ofuscar a estrela do próximo. Sucessos...

mailto:iima@bol.com.br
http://www.onotdeste.com.br
http://www.missbrazil.com.br
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'P ara íba , terra  am ada"

AUNIAO

DESTINO pa r a íba
iraíba Pra Viagem! Com o convida­
tivo slogan, o Governo do Estado 
abre hoje o 1“ Salão de Turismo da 
Paraíba, iniciativa que busca impul­
sionar ainda mais a atividade, aumen­
tando a oferta turística de qualidade 
e motivando o desenvolvimento dos 
produtos que apresentam a Paraíba em 
odos os seus detalhes. Do Litoral ao 

Sertão, roteiros que fazem da Paraí­
ba hoje um dos mais apreciados des­
tinos do Nordeste brasileiro. Temos 
de tudo para oferecer. Das belas prai­
as aos misteriosos sítios arqueológi­
cos. Das encantadoras cachoeiras ao 
rico patrimônio histórico. Da fantás­
tica cultura popular ao inventivo ar­
tesanato.

A Superintendência de Imprensa e 
Editora, A U nião, sempre antenada 
com os eventos que valorizam a ativi­
dade turística, preparou uma edição 
especial da revista de turismo para você 
ficar por dentro do que está aconte­
cendo no setor. Confira o que vai ser o 
Salão de Turismo, evento que preten­
de atrair os gestores públicos munici­

pais, empreendedores de micro e pe­
quenas empresas, profissionais do setor 
turístico, agências, imprensa, pesquisa­
dores, professores de instituições de 
ensino superiores, estudantes e público 
em geral. Conheça as ações do Gover­
no do Estado para fomentar e estrutu­
rar o potencial turístico paraibano e vi­
aje com a gente pelos principais rotei­
ros turísticos de uma Paraíba que in­
veste cada vez mais no desenvolvimen­
to dessa que é, sem dúvida alguma, uma 
das nossas mais natas vocações.

Nos últimos anos, A U nião vem 
realizando uma verdadeira garimpagem 
do patrimônio turístico do Estado. Não 
fincamos os pés nas areias das belas e 
badaladas praias do nosso famoso Lito­
ral. Fomos mais longe, desbravando in­
terior adentro e revelando uma região 
rica em cultura, patrimônio histórico e 
natureza preservada. Nas páginas do su­
plemento, hoje transformado em revis­
ta, um retrato de uma terra encantada, 
habitada por uma gente simples e aco­
lhedora que, acima de tudo, acredita 
no futuro.

Suplem ento do jornal A U M A O
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J U C A  PO NT ES

1°S A 17\0  DE TURISM O 

PARAÍBA PRA VIAG EM  

C O N T A  C O M  5 7  ^

M U N IC ÍP IO S DE 

TODAS AS REGIÕES 

D O  ESTADO

Guilherme Cabral
R EP Ó R TE R

Governo do Estado, através da 
Secretaria do Turismo e do De­
senvolvimento Econômico e com 
apoio da PBTur, realiza, de hoje 
até o domingo (23), no EsjJ|^  
Cultural, em João Pessoa, o 1° 
Salão de Turismo Paraíba Pra Vi­
agem. O evento - que tem parce­
ria com a iniciativa privada - ob­
jetiva divulgar as potencialidades 
de pelo menos 57 municípios tu­
rísticos paraibanos para quem de­
seja viajar ou fechar bons negóci­
os e será aberto às 9h, com a reu­
nião denominada Espaço do Sa­
ber, num dos auditórios do órgão.

A estimativa do secretário do 
Turismo e do Desenvolvimento 
Econômico, Roberto Cabral, é de 
que o Governo do Estado invista 
cerca de R$ 200  mil na realiza­
ção do evento, que deve contar 
com as presenças de representan­
tes dos secretários de Turismo dos 
municípios paraibanos considera­
dos turísticos, de órgãos federais 
vinculados ao setor, empreende­
dores de micro e pequenas em­
presas, agentes e profissionais da 
área.

Na oportunidade, vários ro­
teiros serão lançados, a exemple 
do projeto Caminhos do Frio, 
cuja meta é interiorizar o turis­
mo para o Brejo e Com parti­
mento da Borborema. A estima



GEM
dva é de que o Salão - que tam­
bém é apoiado pelo trade turísti­
co e iniciativa privada, num in­
vestimento de mais R$ 300  mil 
- atraia milhares de visitantes.

O Espaço do Saber, que abri­
rá o Salão, segundo informou a 
arquiteta Fernanda Melo, inte­
grante da coordenação do even­
to, será uma reunião onde os par­
ticipantes poderão trocar experi­
ências na área, inclusive os repre­
sentantes dos 57 municípios tu­
rísticos, mostrando cada qual as 
suas potencialidades. Essa ativi­
dade, que se prolongará até às 
21h, se repetirá durante todos os 
dias do Salão.

Dentro da programação, nes­
te primeiro dia será aberta, às l4h, 
na Praça do Povo do Espaço Cul­
tural, uma feira reunindo os 57 
municípios paraibanos considera­
dos turísticos. Cada cidade terá 
um stand, onde sua equipe mos-

trara aos visitantes, por intermé­
dio de materiais de divulgação 
como banners e folheteria, o que 
os turistas podem usufruir, a 
exemplo do turismo ecológico.

Nesse sentido, Fernanda Melo 
informou que o lançamento do 
projeto Caminhos do Frio - uma 
parceria do Governo do Estado 
com o Sebrae - está marcado para 
acontecer no domingo (23), às 
15h30, num dos auditórios do 
Espaço Cultural. A idéia é interi­
orizar o turismo para o Brejo e o 
Compartimento da Borborema, 
oferecendo atividades artístico- 
culturais e ecológicas, proporcio­
nando geração de emprego e ren­
da. Ela adiantou que outros rotei­
ros também estarão sendo apre­
sentados, como, por exemplo, os 
Caminhos do Padre Ibiapina, por 
parte da Secretaria de Turismo de 

_ Bananeiras, e outro sobre os en­
genhos da Paraíba, pelo Sebrae.

Como o Salão será franquea­
do ao público, Fernanda Melo 
comentou que as pessoas não ape­
nas passarão a conhecer mais so­
bre as belezas que a Paraíba dis­
põe, tanto em áreas como a de 
cultura, meio ambiente e patri­
mônio histórico, como também  
poderão comprar pacotes para 
esses destinos, a preços promoci­
onais, nas agências^de viagens que 
vão estar representadas.

O evento, que será realizado 
pelo Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria do Turismo e 
do Desenvolvimento Econômi­
co, com apoio da PBTur, ainda 
tem a parceria com outras enti­
dades, a exemplo do Sebrae e ins­
tituições atuantes no setor tu­
rístico, como o João Pessoa e Pa­
raíba Convention Bureau, Asso­
ciação Brasileira da Indústria 
Hoteleira na Paraíba, dentre ou­
tras.

POTENCIAISTURÍSTICOS 

EM TODAS AS REGIÕES

o  1“ Salão de Turismo Paraíba Pra Via­
gem se constitui numa parte da estratégia de 
mostrar a grande importância dos municípi­
os turísticos para o desenvolvimento susten­
tável da Paraíba. Além disso, o secretário do 
Turismo e do Desenvolvimento Econômi­
co, Roberto Cabral, destacou que a realiza­
ção do evento é mais uma demonstração de 
que o turismo é uma das prioridades do Go­
verno Cássio Cunha Lima, como fator de 
geração de eni^íe^^W tenda.

Na opinião do secretário Roberto Cabral, 
a Paraíba dispõe da peculiaridade de poder 
oferecer o turismo em variados segmentos. 
Ele disse que é possível implementar o turis­
mo de sol e mar, na área do Litoral, assim 
como o cultural, gastronômico, religioso, 
ecológico, e do patrimônio histórico e ar­
queológico, que podem ser usufruídos em 
várias outras regiões do Estado.

Ele também comentou que o Salão ain­
da pode atrair a participação de colônias de 
estrangeiros radicadas na Paraíba, alguns dos 
quais já atuando em empreendimentos, como 
pousadas, na área do Litoral do Estado.
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ADO EM
INVESTINDO EM 

QUALIDADE GRÁFICA

Augusto Pessoa
ED ITO R  DE TU R ISM O

""V y  roduzir um material que vá além

sas regiões em busca dos cami­
nhos que fazem da Paraíba hoje 
uma referência em matéria de tu­
rismo. Nossa atenção, no entan-

é a qualidade gráfica e editorial 
do material publicado. Com 28  
páginas coloridas, a revista, im­
pressa em of - set da melhor qua-

E EDITORIAL, \ de um simples guia de roteiros. 
J Esse é 0 objetivo de A U nião,

to, não ficou limitada aos já co­
nhecidos e explorados roteiros.

lidade, tem como conceito bási­
co a valorização das imagens ali-

SUPLEMENTO DE através do seu suplemento de Tu- Destinos antes desconhecidos da ada ao texto informativo que pro-
rismo, que entrega quinzenalmen- maioria dos paraibanos, hoje são cura instigar o leitor, fazendo com

TURISMO DE A U N IÁ O te aos leitores. Com mais de 100 rotas de sucesso graças ao traba- que ele desperte para o destino
edições - contando-se desde o iní- Iho de garimpagem realizado pela Com  inform ações úteis part

REVELA U M A  ^ARAÍBA cio, quando ainda circulava em 
papel jornal, em tablóide e com

equipe do suplemento. Quilom­
bos escondidos no meio da caa-

quem viaja, a exemplo de dica' 
de onde ficar, como chegar e ond(

CHEIA DE SURPRESAS periodicidade semanal - a revista 
Turismo é hoje um reconhecido 
painel do potencial turístico do Es­
tado, um guia seguro das nossas 
riquezas e uma prova de que, com

tinga, sítios arqueológicos reple­
tos de pinturas mpestres, praias 
desertas, serras, festas jxipulares. 
Uma Paraíba que poucos conhe­
cem, mas que guarda verdadeiros

comer, as matérias são ilustrada 
ainda por infográficos e mapa 
que facilitam a vida do viajante 
confere um quê de guia turístic 
à publicação.

garra e profissionalismo, é jx)ssí- 
vel oferecer aos paraibanos um 
produto de alto nível jornalístico.

Litoral, Brejo, Cariri, Agreste 
e Sertão. Fomos a cada uma des-

tesouros.
Outro diferencial que fez com 

que a revista Turismo fosse reco­
nhecida - tendo recebido inclusi­
ve dois prêmios de jornalismo -

Além dos roteiros turísticos 
destinos definidos em jsauta e tr 
zidos a cada edição - a revista T 
rismo oferece ainda seções inft 
mativas e que dão certa leveza
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publicação. Dicas de leitura, opi­
nião, tábua das marés, ong's com­
prometidas com o desenvolvi­
mento sustentado, agenda cultu­
ral, dicas culinárias, ensaios foto­
gráficos e sugestões de roteiros 
pelo Brasil e pelo mundo, fazem 
o conteúdo da revista que circula 
quinzenalmente encartada no jor­
nal A União, sempre nos finais 
de semana.

Sintonizada com os esforços do 
Governo do Estado no sentido de 
desenvolver o potencial turístico 
da Paraíba, a revista Turismo se 
faz presente, ainda, nos eventos que 
movimentam o setor, a exemplo 
do 1° Salão de Turismo da Paraí­
ba, iniciativa que busca fomentar 
a atividade e que reúne, em João 
Pessoa, o conjunto das atrações tu­
rísticas paraibanas.

RECONHECICX) SUCESSO DOS PROJETOS ESPECIAIS

Com todo seu fôlego editorial, 
A U nião não resume seu projeto 
de turismo nas revistas quinzenais 
de Turismo encartadas no jornal. 
Constantemente preocupada em 
trazer novos produtos que visem 
incentivar o potencial turístico do 
Estado, está sempre inovando com  
projetos especiais direcionados para 
a área do turismo.

Um  recente exemplo desse es­
forço é o kit que o jornal lançou 
durante o Salão de Artesanato Pa­
raibano, realizado esse ano na Ca­
pital, composto de dois calendári­
os e de uma edição especial da re­
vista com 100 páginas. Os calen­
dários - um de turismo e outro de 
artesanato - trazem as riquezas cul­
turais, históricas e naturais do Es­
tado e fazem um passeio pelo arte­
sanato da nossa terra, apresentan­
do a diversidade no nosso cenário 
turístico e valorizando o talento dos 
nossos ártistas populares.

Já  a edição especial da revista, 
toda editada em papel couchê, faz 
um balanço do que foi publicado 
nos últimos dois anos pelo suple­
mento, compondo um interessan-

te painel do mosaico de atrações 
que fazem da Paraíba hoje uma rota 
turística consolidada no circuito  
nacional.

Para o superintendente d ’A  
U nião, Itamar Cândido, são pro­
jetos como esses que fazem com  
que a atividade jornalística cum ­
pra sua importante missão. “A idt ' 
é ir além do que já é publicado nor­
m alm ente, trazendo informação  
nova para os leitores e disponibili­
zando produtos que venham somar 
ao esforço de valorização e divul­
gação do nosso potencial".

No imTio de abril, em função 
da inauguração do Garden Hotel 
Campina Grande, a revista Turis­
mo trouxe uma edição especial so­
bre a importante parceria público- 
privada, fazendo uma radiografia 
do longo processo de construção da 
obra e apresentando o equipamen­
to turístico em todos os seus deta­
lhes Essa edição que o leitor tem  
em m ãos, editada em tam anho  
stand e com oito páginas, é mais 
uma edição especial. Para o futu­
ro, muitos outros projetos serãq 
concretizados.
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Garden Hotel Campina Grande,  recém

INAUGURADO, É O PRIMEIRO RESORT 00  

SEMI-ÁRIDO NORDESHNO, COM 5 7 0  LEFOS

OTURISMO CRESCE.
G O V E R N O  D O  

ESTADO INVESTE EM 

•M ÍD IA , Q UALIDADE DE 

VIDA, SE G U R AN Ç /l E 

EM INFRA-ESTRUTURA, 

PARA DESENVOLVER O  

TURISMO NAPAR/JBA

Guilherme Cabral
R EP Ó R TE R

Paraíba está se tornando o novo 
destino turístico da região Nor­
deste. Mas para que isso esteja 
acontecendo o Governo do Esta­
do desenvolveu açõc*s variadas ao 
longo desses três anos que estão 
surtindt) efeito positivo. Uma das 
primeirtis ações* da atual adminis­
tração foi atrair os turistas atra­
vés da divulgação das belezas na­
turais existentes no Estado, tanto 
em nível nacional como interna­
cional. Um dos recursos utiliza­
dos pata isso foi a novela "Cele­
bridade", da Rede Globo, além da 
participação em feiras e outros 
eventos de destaque.

A estratégia deu certo. Basta 
verificar os registros de ocupa­
ção hoteleira na alta estação para 
comprovar que o turismo vem 
crescendo a cada ano no Estado.

No verão deste ano, bateu recor­
de dos anos anteriores, especial­
mente no mês de janeiro, quan­
do se registrou uma ocupação 
média de 95% . Além do trade 
turístico, muitas dessas ações 
contaram com a parceria de ins­
tituições como Sebrae, Caixa 
Econômica Federal, Banco do 
Nordeste e Banco do Brasil.

À *áivulgação do "produto" 
Paraíba foi justamente no senti­
do de ocupar os leitos hoteleiros 
que já existiam para depois atra­
ir os investidores do setor. Isto 
animou o setor, t]ue promoveu a 
construção de mais 11 hotéis e 
pousadas aumentando o número 
de leitos de 1.378 para 6 .012 atu­
almente. A tendência é crescer 
ainda mais tendo em vista a par­
ceria firmada com a empresa 
BRA Transportes Aéreos para 
conclusão das obras do Garden 
Hotel de Campina Grande - inau­

gurado recentemente - e com a 
e v e  para instalação de um re­
sort no Litoral paraibano.

A divulgação promocional 
ganhou força com a realização 
das obras de infra-estrutura no 
porto e nos aeroportos. De acor­
do com a Infraero - Em presa 
Brasileira de Infra-Estrutura Ae­
roportuária, a média de movi- 

- m entação de passageiros nos 
aeroportos da Paraíba - Castro 
Pinto, em João Pessoa, e João  
Suassuna, em Campina Grande 
- está acima da registrada em 
todos os aeroportos brasileiros. 
Enquanto nos demais Estados a 
média de crescimento é de 15% , 
na Paraíba essa média tem sido 
superior a 4 0 % . O percentual 
coincide com o incremento re­
gistrado nas agências de viagem 
no mês de janeiro, que ficou 
também em torno de 40 %  em 
relação ao ano passado.
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*  O PõRTO DE C a b e d e lo  v o l t o u  a  receber  

GRANDES CRüZeROS QUE ATRACAM NO ESTADO 

TRAZENDO CENTENAS OE TURISTAS

W i
0  NÚMERO REOIRDE DE VISITANTES É UM REFLEXO 

DO BOM MOMENTO QUE ATRAVESSA A ATIVIDADE 

TU R ísncA  NO E stado

Ca s a  do A r t is t a  P o f u l a r ,  v u r in e

PARA 0  TALENTO PARAIBANO E PONTO 

TURÍSTICO NA Ca PHAL

INFRAERO REGISTRA CRESCIMENTO RECORDE N O  FLUXO DE PASSAGEIROS

Os dados da Infraero indicam 
que somente no mês de janeiro 
houve um aumento de 42,47%  de 
embarques e desembarques, em 
relação ao mesmo período de 2005. 
Foram registrados 44.041 embar­
ques e desembarques, contra  
30.912 mil passageiros que passa­
ram pelo Castro Pinto no ano pas-

- . .  r  t  r »  r r » .

sado. Esse aumento na movimen- 
ração de passageiros se deveu prin­
cipalmente a expansão da pista do 
Aeroporto Castro Pinto em mais 
400 metros, o que viabiüzüu a opie- 
ração de vôos charteres e a entrada 
dos vôos das empresas BRA e (jol.

No Porto de Cabedelo os navi­
os voltaram a atracar em conse- 
qüência da dragagem do canal de 
acesso, que tem possibilitado a che­
gada de navios de p>assageiros e de 
cargas. Somente o navio Pacific, da 
operadora CVC, atracou sete ve­
zes na última temporada trazendo

cerca de 5.000 turistas de todos os 
recantos do País para conhecer a 
Paraíba.

CXitro fator que também vem 
contribuindo para o aumento do 
turismo é a política de incentivos 
fiscais específica adota pielo Gover­
no do Estado para o sétor. Após 
Brasília, João Pessoa maptém a 
menor alíquota de ICMS para o 
segmento de hotéis, bares, restau­
rantes e similiares - 2,4% , enquan­
to outros Estados mantêm uma alí­
quota de 7 a 8%.

Esta ação foi refletida no mo­
vimento dos bares e restaurantes, 
especiaJmente os localizados na orla 
marítima, que comemoram o in­
cremento do setor, em relação ao 
ano passado, em tomo de 30%.

A segurança tem sido um dos 
principais motivos que tem leva­
do S  Paraíba a ser escolhida como 
destino turístico. Pesquisa realiza­

da pelo Instituto Fecomércio em 
parceria com o Sebrae aponta que 
90,60%  dos turistas entrevistados 
classificaram como ótima ou boa. 
Segundo ranking das 100 cidades 
brasileiras mais violentas, divulga­
do pelo Ministério da Saúde, João 
Pessoa caiu 21 posições e hoje ocu­
pa o 69° lugar, enqp^to Campina 
Grande saiu dessa lista

Entre as ações deste setor, des­
taca-se a contratação de pessoal nas 
Polícias Civil (861) e Militar 
(2000), além da compra de equi­
pamentos como bugues para a Po­
lícia Müitar para acompanhamen­
to das atividades dos bugueiros, 
257 novas viaturas, armamentos 
modernos, entre outros. A PM con­
ta ainda com triciclos e a ciclopa- 
trulha para garantir a segurança dos 
turistas, especialmente na orla ma­
rítima, onde também mantém  
postos móveis de observação.

CAM PANHA "AMIGO D O  

TURISTA"UNE AÇÕES
A campanha "Amigo do Turista" foi lan­

çada pelo Governo do Estado para se unir 
as demais ações e contribuir para o cresci­
mento do turismo. Durante todo verão, a 
campanha realizou um conjunto de ações 
organizadas e estruturais voltadas para a 
boa recepção dos turistas por parte das 
pessoas que residem na Paraíba, em espe­
cial, em João Pessoa.

A Campanha também promoveu a qua­
lificação dos recursos humanos, com cur­
sos de formação e preparação de guias de 
turismo e de excursões regionais e nacio­
nais, bem como aulas de inglês para buguei­
ros e taxistas.

A Casa do Artista Popular, inaugurada 
esse ano, foi outra ação do Governo em prol 
do desenvolvimento do turismo paraibano. 
Idealizado pela primeira dama, Silvia Cunha 
Lima, o espciço é hoje a grande vitrine dos 
artistas paraibanos, divulgando nossa arte 
junto aos visitantes e mostrando todo o pt>-" 
tencial dos nossos artesãos.





À f d o  S on h o d e In a d m
TAKE 1

Quatro da manhã. Durante qua­
se uma semana, este é o horário que 
a equipe de “0  Sonho de Inadm - 0  
Aprendiz do Padre Rolim" começa a 
acordar. Antes das seis e meia, o 
diretor, atores e técnicos já estão 
no set de filmagens. Os maquiado- 
res Williams Muniz e Norma Góes 
começam, lentamente, a transfor­
mar os rostos e as expressões dos 
protagonistas e figurantes. As rou­
pas idealizadas por Ricardo Bessa 
dão o toque finai aos dois tempos 
retratados pelo longa-metragem de 
Eliézer Rolim — o passado do sécu­
lo X I X  e o presente do século X X I.

Os atores passeiam pelos cantos da 
casa que serve de apoio à equipe de 
“0  Sonho de Inadm “. A atriz Zezita 
Matos, considerada um das maio­
res talentos da Paraíba, encanta a 
todos pela simplicidade com que se 
prepara para entrar em cena; Ga­
briel Batistuta é mais conversador 
e Lindon Johnson é tímido e muito 
calado. Juntos, os meninos de Ca- 
jazeiras, escolhidos para os perso­
nagens de Inacim e Joaquim Arco- 
verde, aproveitam o tempo livre 
para fazer travessuras normais de 
uma criança, como mexer com pas­
sarinhos e chupar frutas azedas. Já  
Ravi Ramos, que vive o Padre Cí­

cero adolescente, tenta driblar o ca­
lor do Sertão paraibano. O último 
a chegar, por volta das 7h30, é o 
protagonista José Wilker, que apro­
veita todos os intervalos entre as 
gravações para deitar numa rede e 
1er uma biografia sobre Stálin. Os 
demais figurantes se espalham pelo 
ambiente, alvoroçados para entrar 
em cena ou tirando fotografias que 
perpetuem suas passagens pelo lon­
ga-metragem.

TAKE 2
Desde que chegam ao local das 

filmagens, os técnicos não param  
um só instante. O cenário é con-

cluído e a iluminação e o som são 
testados. O pessoal da área de foto­
grafia monta os equipamentos — in­
clusive a gma, que será usado em 
vários takes, e o diretor Stefan Hess, 
escolhe os melhores enquadramen­
tos. Somente depois de todos os de­
talhes checados é que as filmagens 
são iniciadas. O diretor do filme, 
Eliézer Rolim, se posiciona em sua 
cadeira, acompanha cada uma das 
ações dos atores e técnicos e olha 
fixo para o monitor. O set fica, en- ’ 
tão, no mais absoluto silêncio. Tem 
início a famosa seqüência — luz, 
câmera, ação - e que resulta na or­
dem final: "rodando!!!”. ■

/
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AUNIAO

A n d r é
R ic a rd o  A g u ia

d i a r i o d e b o r d o @ y a h o o .

O apocalipse na agenda
A cordar sem muita pressa, descortinar os 

sentidos e ir direto ao desjejum. Deixar que o 
primeiro pensamento também acorde, e que a noção 
de tempo... fãlo noção s<;m nem sequer imaginar 
como seria essa condiçãc para o último dia. O fim do 
mundo não será no domingo, seria redundância 
demais. Por favor, pule <ste pensamento: a primeira e 
melhor coisa a fazer no início do fim é estar vivo.

Se seguir a linha “nío-estou-nem-aT, melhor 
tratar esse dia como um bom fêriadão que não 
chegará ao fim. Se quiser ficar só, evite essas caravanas 
compostas pelos seres qae querem ver certas paisa­
gens pela última vez. Ir à praia, ver o mar pela última 
vez, tomar o derradeiro banho, estender os braços, 
tudo isso está fora de moda e não pega bem. Pior se o 
fim do mundo for alanne falso, como sói acontecer 
com certas bombas qui; não explodem.

Talvez a imaginação até se assuste. Q>mbinações 
de pequenos desejos, feixe de recalques, a declaração 
há muito tempo adiadíL, o beijo que hesitou, por achar 
a existência vasta, tudc isso se comprimirá à seme­
lhança de uma profeck esticada por séculos. O mundo 
calmo lá fora e a sensac ão de que todos foram para a 
estrada sem pedágio, sím lei de trânsito, sem placas 

de velocidade. Os que ficarem em 
casa, várias opções culturais; quem 
quára terminar aquele romance, 
ouvir Mozart e seu réquiem, dar 
alpiste para o canário. Ainda pode 
ba:er a dúvida pueril: quem vai 
cu dar do passarinho? Tèr a última 
devida gasta com isso, que 
exemplo de desprendiniento 
apocalíptico!

O fim do mundo dará ou não 
ibape. Pode ligar a TV se quiser, 
tedo o dia será dedicado a uma 
imensa retrospectiva. Muitos 

ficarão em frente à T  v̂, imaginando qual será o 
momento em que a magem congelará no sorriso de 
uma criança, ou se sinplesmente aparecerá na tela o 
famigerado chuvisco, indicarxk) o fim do sinal. Sinal 
dos tempjos. Não, bobo demais, a hipótese é de que os 
meios de comunicaç io estejam combinados num 
último estertor patriótico e todo e qualquer canal 
passe apenas a barra colorida com o hino nacional.

O  dia, esse comjjartimento simbólico, essa uma 
exata, poderá chegai ao fim com um belo crepúsculo 
— muitos nesse exato momento façam haraquins 
ocidentais, e em algumas ilhas, golpes de estado ainda 
se insinuem, boletirs meteorológicos indiquem 
pancadas dé chuva Os quatro cavaleiros do apocalipse 
podem até se atrasa - -  é hora do rush. E talvez, outra 
imagem boba, a humanidade combine para depois do 
jantar se despedir numa pradnha, -apiertar as mãos, 
desculpar os último; roubos, o mal que fizeram ao 
irmão, ao próximo, etc...e ir saindo de fininho para o 
último sono.

E depois...bem, depois a decepção de acordar 
novamente, suspirar resignado por mais uma humani­
dade e ter a consdt nda (acertada, talvez) de que 
teremos muitos fin; de mundo pela frente.

E
depois... 
bem, 
depois Q 
decepção 
de
ocordor
novamente

A n d r é  R i c a i d o  A g u i a r  É  j o r n a l i s t a  e  e s c : r i t o r  e

E S t  R E V E À S  S E X T A S - F E I R A S  n e s t a  C O L U N A

TAKE 3
Primeiro são realizadas as cenas ao 

ar livre, usando como cenário o anexo 
da casa onde está instalado o “quartel 
general das filmagens”. Lá atrás está 
montada a escola, onde padre Rohm 
apresenta os dois meninos ao restante 
da turma. Num dos intervalos entre 
um ensaio e a gravação, Wilker dá dicas 
de impostação de voz ao menino Lin­
don Jonhson. Depois, longe das câme­
ras, ele conversa sobre questões exis­
tenciais com Ravi Ramos. As cenas 
são reiniciadas e é filmado o nascimen­
to de uma criança. A personagem mãe 
Aninha, vivido por Zezita, diz; “Nas­
ceu mais um cajazeirense”. Mas, na 
verdade, o menino em cena tem pou­
co mais de um mês, e é uma menina 
que se chama Lavínia... coisas possí­
veis devido à magia do cinema. Mas, 
no set, o nascimento ficcional emocio-

na quem está aconípãnhando as filma­
gens: tem, inclusive, adulto que não 
consegue conter as lágrimas, na hora 
em que o bebê começa a chorar.

tam bém  objetos e réplicas de m a­
nuscritos do século X I X .

TAKE 4
O próximo cenário de “O Sonho 

de Inacim” é a fazenda Acauã, um pa- 
triiriônio tombada pelo Iphaep. Com  
total autorização do institute de pre­
servação estadual, o imóvel e seus 
anexos são adaptados para recriar, 
ainda com mais veracidade, o sécu­
lo X IX . As paredes mudam de cor e 
o telhado é parcialmente destelhado 
para adaptar a entrada da grua no 
local. Chama atenção também a re­
criação do laboratório; um trabalho 
pacientemente realizado pelo pessoal 
da direção de arte, sob o comando 
de Sacha Teixeira. N o local estão  
peças originais do padre Rolim e

TAKE 5
N o hall da entrada da fazenda, 

numa cena externa, é gravado um dos 
momentos mais fortes da trama de “0  
Sonho de Inacim". O futuro padre Cíce­
ro Romão sobe no alto da torre, toca o 
sino e anuncia: “Pernambuco está que­
rendo levar o mestre Padre Rolim”. No  
momento em que conclama os alunos 
e a população a não permitir a transfe­
rência do religioso de Cajazeiras, o ce­
nário é tomado pela presença de figu­
rantes. Entre eles está dona Francisci- 
nha, de 80 anos, que mora na região 
desde menina e que não esconde o en­
tusiasmo de ver retratada, na tela gran­
de, a vida do religioso paraibano, que 
também foi pioneiro no estudo da botâ­
nica e dos animais da região sertaneja.

Jo sé W ilker, p or trás das telas, sem  co rtes
FOTOS: DIVULGAÇÃO

Com mais de 4 0  anos de carreira e 
um currículo dos mais diversificados 
no cinema, televisão e teatro, José  
Wilker foi convidado pelo diretor Eli- 
ézer Rolim para ser o padre Rolim do 
longa-metragem “O Sonho de Inacim". 
Dois fatores foram preponderantes para 
ele ter sido escolhido como o prota­
gonista — o fato do ator ter nascido no 
Ceará e se criado em Pernambuco -  e, 
principalmente, sua aparência física, 
que lembra o verdadeiro religioso de 
Cajazeiras, que nasceu em 1 8 0 0  e 
morreu às vésperas de completar os 
100 anos. Apaixonado pelo cinema — 
tem mais de 6  mil DVD’s em casa e 
chega a ver um filme 20 ou 30 vezes, -, 
Wilker não costuma, porém, ver o 
próprio trabalho frente às câmeras. A 
seguir, os principais trechos de uma 
entrevista realizada pela assessoria de 
Comunicação do filme, momento an­
tes do ator se despedir das gravações e 
da Paraíba.

PRIMEIRO CONTATO COM 0  
PERSONAGEM

Um dia o Eliézer me ligou e falou 
do projeto. Ele disse, também, que 
havia uma aparecia física entre mim 
e o verdadeiro padre Rolim. Estava 
com 45 mil coisas para fazer -  inclu­
sive tinha acabado de terminar as gra­
vações de "JK" - e disse a ele que ti­
nha que estar no Sul na primeira quin­
zena de abril. Mas achei que deveria 
aceitar a proposta e aceitei ler o rotei­
ro e vir à Paraíba fazer o longa.”

sobre o sincretismo religioso nordes­
tino”.

TRABALHAR COM OS GAROTOS
“Foi muito legal trabalhar com  

Gabriel Batistuta e Lindon Johnson. 
Eles têm a pureza para com o perso­
nagem; não interpretam para a câme­
ra, mas sim por realmente sentirem a 
emoção dos personagens.”

LOCAÇOES
Produção está 

sendo filmada em 
pleno Alto Sertão 

da Paraíba

CONVERSAS COM RAVI
“Ele está numa fase curiosa da vida, 

se questionando sobre todas as coisas e 
procurando avançar como ator e pessoa.”

o cinema regional e o talento dos 
jovens diretores.”

CINEMA REGIONAL
“Fazer cinema no Brasil é difícil. 

E é ainda mais complicado fazer um 
longa, no Nordeste, aqui na Paraí­
ba, longe no tradicional eixo Rio- 
São Paulo. Por isto, também, resol- 
vi aceitar trabalhar no filme de Eli­
ézer; como uma maneira de apoiar

SER RELIGIOSO
“Não sou uma pessoa religiosa, 

apesar de ter nascido no Ceará, a terra 
do padre Cícero. Mas, e até por conta 
disso, sempre tive referências sobre 
estes personagens, inclusive o padre 
Rolim, de Cajazeiras. A_ém disso, te­
nho uma curiosidade muito grande

SER ATOR
“N ão sei se tenho vocação. Sou 

economista e sociólogo, mas não sei 
fazer outra coisa que não seja repre­
sentar. O que me leva a ser ator é a 
possibilidade do contato com as pes­
soas: eu aprendo com elas.”

VER SEUS HLMES
“Depois que filmo, não gosto di 

ver meus trabalhos: seja no cinema oi 
na TV Como sou excessivamente cri 
tico, sempre acho que podería faze 
de novo; de fazer diferente”.
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RAPIDAS
Shakespeare faz 
442 anoss
No dia 24 de abril, a escritora 
Qotilde Tavares estará na 
comemoração do 4 4 2 “. 
aniversárib de çiascimento de 
William Shakespeare. Acontece 
no Expo-Letras, do Ceduc-2, em 
Campina Grande. As 19h 
Clotilde confere uma palestra 
sobre o dramaturgo inglês, cujo o 
interesse dos jovens por sua poesia 
e toda sua obra, vem aumentando 
cada vez mais. O  evento segue 

y até o próximo dia 26.

Matanzá toca no 
DoSol Rock Bar

o  Matanza (RJ) volta a Natal 
hoje no DoSol Rock Bar para 
encerrar sua mais recente tour 
nacional. Tocam ainda Zero 
Quatro, Peixe Coco, Calibre e 
Fliperama, todas bandas locais. 
Os ingressos antecipados custam 
R$ 10,00 na Nix, Velvet discos. 
Records e Friends, na hora serão 
vendidos por R$ 12,00. Mais 
informações:
www.dosol.com.br ou (84) 
3642-1520

Copa da Cultura 

define programa
A Copa da Cultura 2006 , que 
será realizada durante a Copa do 
Mundo pelo Ministério da 
Cultura com outros parceiros, já 
conta com uma programação 
oficial. A ampla programação, 
que envolve as áreas da música, 
cinema, teatro, dança, literatura 
e artes plásticas, será fruto de um 
intercâmbio cultural entre Brasil 
e Alemanha que se perpetuará 
até 2007 . Programação pelo site: 
www.cultura.gov.br

Graciliano Ramos 
em cordel
Em virtude dos 50 anos de sua 
morte, o escritor Graciliano 
Ramos será homenageado 
através de um cordel escrito pelo 
professor Francisco Uélison da 
Silva e utilizado na educação de 
mais de 6 0 0  jovens e adultos, no 
Projeto de Alfabetização Sesc 
Ler, em Cajazeiras. O  cordel foi 
editado pelo Serviço Social do 
Comércio-PB, com uma 
tiragem inicial de 600  
exemplares.

Cinema
Espíritos: A Morte 
está Ao Seu Lado. 
Dir. Banjong 
Pisanthanakun e 
Parkpoom Won- 
gpoom. Origem: 
Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à 
sua vida normal. 

Campina 3 ( l4 h  10, 
rõhlO, 1 8 h l0 e 2 0 h l0 ) . 
T am b iá3(l4h , I6h, 18h 
e20h30).

A i^ ^ o  Gelo 2. Dir.
C<mR Saldanha .
Origem: EUA. Class.
Livre. Animação. O
derretimento de
toneladas de gelo coloca
em risco a vida dos
amigos Manfred, Diego
e Sid e do vale em que
vivem. Campina 1

(13h50,15h35,17h20,
19h05 e 20h50). Tambiá

4 (13h 20 ,15h 05 ,16h 50 ,
18h35e20h 25). Box 5 

y '
(H h35 -anpenasna 
sexta-feira (21), I4h, 

1 6 h 0 5 ,1 8 h l0 e 2 0 h l5 ). 
B o x 6 (1 3 h , 15h05, 
1 7 h l0 ,1 9 h l5 e 2 1 h l5 ) . 
Mag 3 (I4h , I6h , 18h e 
20h).

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Ambientado na 

*  paisagem futurista da 
Bretanha totalitária, V 
de Vingança conta a 
história de uma jovem 
da classe trabalhadora, 
Evey , que é salva de 
uma situação de vida ou

morte por um homem 
mascarado conhecido 
apenas como “V ” . Box 

2 (1 3 h l5 ,1 5 h 5 5 ,1 8 h 4 0  
e21h20). Mag 4 
(20h30). Tambiá 2 
(1 3 h l0 ,1 5 h 3 0 ,1 7 h 5 0 e  
20h20X

Reesttréias________
A Caverna. Dir.
Bruce Hunt. Ori­
gem: EUA. Class. 14 
anos. No interior da 
floresta romena, um 
grupo de cientistas se 
depara com as ruínas de 
uma abadia do século 
13. Durante a inspeção, 
eles fazem uma 
descoberta surpreenden­
te — a abadia foi 
construída sobre a 
entrada de uma 
gigantesca caverna 
subterrânea. T ^ b iá  

I ( l4 h l5 ,1 6 h l5 ,1 8 h l5 e  
20h 15). Campina 4 

(I4 h 5 0 ,6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
10h50).

O Albergue. Dir.
Eli Roth . Origem:
EUA. Class. 18 anos. 
Dois mochileiros 
partem para uma cidade 
desconhecida da 
Eslováquia, onde 
supostamente há um 
albergue que é um 
verdadeiro nirvana. Box 
4 (1 9 h e 2 1 h ).M a g 2  
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

Selvagem. Dir.
Steve "Spar"
William. Origem:
EUA . Class. Livre. Um 
jovem leão é enviado

para a selva por engano. 
Um grupo de animais 
do zoológico onde ele 
vivia decide se juntar 
para resgatar o airiigo. 

B o x 4 (1 3 h 0 5 , 15he 
17h). B o x 8 ( l lh 3 0 -  
somente na sexta-feira 
(21), I 4 h 0 5 ,1 6 h e l8 h ) . 
Mag 4  ( l4 h 4 0 ,1 6 h 4 0  e 
18h40).

O Plano Perfeito. 
Dir. Spike Lee. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Com um 
assalto a banco em 
curso, dois detetives 
precisam negociar com 
os ladrões a liberdade 
dos reféns. Porém eles 
parecem estar sempre 
um passo à frente da 
polícia. Mag 5 (l4 h , 
I6 h 2 0 ,1 8 h 4 0 e2 1 h ). 
Campina 2 (13h40,16h , 
18h 20e20h 40). Box 1 
(1 3 h 3 5 ,1 6 h l5 ,1 8 h 5 5 e  
21h35).

Estréias
Mentiras Sinceras. 
Dir. Julian Fello- 
wes. Origem: 
Inglaterra. Class. 14 
anos. Um homem 
acredita que leva uma 
vida perfeita, até 
descobrir o envolvi­
mento de sua esposa 
com outro homem.
Mag I ( l4 h 3 0 , I6h30, 
18h 30e20h 20). Box 8 
(2 0h e21h 50).

Instinto Selvagem 
2. Dir. Michael 
Caton-Jones. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. N a continua­

ção do thriller policial 
repleto de erotismo, 
Catherine Tramell 
muda-se de San 
Francisco para 
Londres e logo se vê 
novamente às voltas 
com a lei. Box 3 

(I4 h l5 ,1 6 h 3 5 ,1 9 h 0 5  
e21h 25). Tambiá 2 
(13h50, l6h, 1 8 h l0 e  
20h30).
16 Quadras. Dir. 
Richard Donner. 
Origem: EUA.
Class. 14 anos. Um 
policial precisa 
escoltar um prisionei­
ro em sua ida ao 
tribunal. Só que ele 
irá depor contra 
policiais corruptos, 
que pretendem 
eliminá-lo. Box 7 

( llh 3 5 ,1 4 h , I6h25, 
19he21h30).

Cursos na Funesc
A Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser 
realizadas das 14 às 18h 
na coordenação de 
Artes Cênicas, rampa 
3, do Espaço Cultural 
(Teatro Paulo Pontes). 
Mais informações: 
3211-6280.

O Coral Sinfônico da 
Paraíba está com 
inscrições abertas para 
todos os tipos de vozes. 
As inscrições, podem 
ser efetuadas na 
Funesc, rampa I, sala 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, ou: 3211 
6265/ 6267

SE L IG U E

«Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S 32116280 

■Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200 

■Shopping Tambiá 

Centro - S 32144000 

’.̂ Shopping iguatemi 

Av. Brasília-CG  

*  33376000 

«jShoppingSul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5  

(»Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188

■Sesc - Campina Grande '

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

■Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Mabr, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro Lima Penante 

8  32215835 

■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538  

■ Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo sín - 

C e n tro 8  3241 4148 

■Gaieiia Archidy Picado 

8  3211 6224 

■Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Olhos dos dedos
A p e rta r  botões, subir, descer: eis a rotina de 

André, das 7 da manhã ao meio dia, imagino.
- Bom-dia, André! Humm... camisa nova, 

hein! - diz a moça, serelepe, a insinuar intimidade.
André ri um riso apertado, meio 

desconsertado - um tanto contentado, é verdade. 
Balança a cabeça involuntariamente, aperta o 
botão 3, depois o  4, 5 6 , 2 e S. Sobe. Elevador 
abarrotado. E assim, por todo expediente, André, 
o ascensorista do segundo prédio do Centro 
Administrativo do Governo do Estado, conduz 
passageiros em seu veículo de trajeto vertical.

Uns entram no elevador com "Bom-dia. 
Terceiro, por favor", "Quinto", "Terceiro, senhor"; 
outros com "Bom-dia, André!", "Olá!", "Elegante, 
hoje, hein! Rapaz!"; André, um operário neutro 
do cotidiano, segue a distribuir os outros operári­
os neutros pelo prédio de seis andares.

Seus olhos... os olhos de André não enxergam 
mais. Quiçá tenham enxerga­
do um dia, não sei. Prefiro o 
mistério, a dúvida, às evidên­
cias. O motivo da cegueira de 
André não conta, o que conta 
são os passos ágeis e contínu­
os dos dedos sobre os botões.
Através de um acordo não 
combinado, traçado no 
silêncio de uma hora repetida 
qualquer, no espaço diáfano de 
um ambiente vazio, passagei­
ro e ascensorista se entende­
ram. Quem ele conhece, não 
precisa informar o andar para 
onde vai. Os ruídos, o tom da voz - o cheiro do 
primeiro é o código para o segundo.

Eis ali, André. Um homem, mais que um 
ascensorista, o orientador dos destinos, o grande 
olho permanentemente aberto, a câmera que 
registra o som, cheiro, sabor; o big brother diário 
instalado sobre uma cadeira; um vigia em constan­
te alerta, a luz, os passos, as pernas que conduzem 
homens, mulheres e crianças aos pisos superiores e 
os devolve ao local de partida, ao térreo, ao mortal 
térreo, onde nos meteremos qualquer dia desses 
feito uma toupeira para descansar da vida, cum­
prindo de vez o destino dos vivos.

Sou um Cícero anônimo para André, um 
conjunto de átomos em convulsão que, depois de 
um cumprimento corriqueiro qualquer, precisa 
informar a André o andar para onde vai. Chegar 
no horário exato não é uma meta, mas obrigação. 
E embora André não se alimente da minha 
preocupação e meu estresse, ele aguarda quando 
grito "Sobe!" e entro ofegante no elevador.

Imagino o som do seu silêncio, as imagens de 
sua escuridão, a turba do seu universo, o turbilhão 
de seu pensamento... que pensará André?

Walter Rafael, um dos fotógrafos da redação, 
me informa que André toca acordeon. “Então é 
nisso em que ele pensa”, reflito, “na música de 
seus dedos; nos olhos de sua sanfona”.

Cícero Félix e s c r e v e

Às S E X T A S - F E I R A S  N E S T A  C O L U N A

No espaço 
diáfano 
de um 
ambiente 
vazio,
passageiro e 
ascensorista 
se entenderam

http://www.dosol.com.br
http://www.cultura.gov.br
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'  NA  SEG UNDA (24), 
LU C IA NA  VILHENA  
(LOJAGLAM OUR), 
PREPARA JANTAR 
ESPECIAL PARA O  
M A R ID O  VIRGfNIO  
CORRÊA DE 
OLIVEIRA NETO, 
QUE ESTARÁ 
ANIVERSARIANDO

A n iv e r s a r ia n te s
Mudam de idade hoje: Roberson Vasconcelos, Ivete Bezerra, 

Moema Xavier, Lindu Lessa, Rutchelle Araújo. Dil Moreira e 
Lígia Feliciano. Comemoram o Dia de Tiradentes, do Metalúrgi­
co, das Polícias Civil e.Militar e da Latinidade * * *  No sábado 
(22), serão Socorro Sarmento e Agostinho Santos. E o Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira, do Descobrimento do Brasil, do 
Planeta Terra e da Força Aérea Brasileira.

7 0  a n o s  n a  X im e n e s
Mãe de 10 filhos, dona Terezinha Nunes Ferreira (viúva), terá 

seu aniversário de 70 anos comemorados festivamente. Os convi­
tes já estão sendo entregues e o encontro terá lugar na “Ximenes 
Recepção” (Bessa). São seus filhos (organizadores da festa): Rodeni- 
ce, Adriana. Acrísia, Herundina, Verônica, Felizardo, Roderêza, 
Antônio Rcderico, Valéria e Angélica Toscano Ferreira.

O R R E A
15  a n o s  n a  S e rra

N a residência dos seus pais, 
Christina e Álvaro Campos, na 
cidade de Campina Grande, 
Sílvia Serafim Campos recebe 
amanhã, o carinho da família e 
suas amiguinhas. Ruidosamen­
te, como convém, Silvinha 
btinda a sua idade-sonho: 15 
anos. São seus avós: Suelly- 
Péricles Serafim e Salete- 
Aldemaro Campos (falecido).

P o sse  d e  a c a d ê m ic o
o  presidente do Instituto 

Histórico e Geográfico Paraiba­
no, Luiz Hugo Guimarães, 
escolheu o feriado de 1“ de 
maio para tomar posse da 
Cadeira n“ 18 na Academia 
Paraibana de Letras. Vai suceder 
ao acadêmico Cláudio Santa 
Cmz, falecido em 1995. O 
patrono da Cadeira é Irineu 
Joffily, e por ela já passaram os 
campinenses Epaminondas 
Câmara e Mauro Luna.

O  A D V O G A D O  JOSÉ EDÍSIO  
SO UTO  E A AROUITETA  

M ARILZA. O  PRESIDENTE 
D A  CO M ISSÃO  DE 

DIREITOS H UM />NO S DA  
O A B /N A C IO f AL SERÁ 

FELICITADO SEG UNDA (24), 
PELO ANIVERSÁRIO

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  c l í n i c a s , C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

l i .
Vascubrl Geral / Urotógica / Ginecológica I  

TIróide I  i/arizes / 1  neurismas I  Videolaparoscópia / 

Aparelho DigeeUv > / Plástica I  Cabeça e Pescoço / 

Neurocswgla I  C » d  iovascular | Infantil / UTI Cirúrgica.

Heniodi lámica I  Cateterismo/ 
Artariografia I  Angiografla Digital / 

Medicina Inte -vencionlsta I  Angioplastia I  

Stents / Ra fiologia Intervencionista.
F O r< E ; ~ :  l-S lO O  (P ^

H is tó r ia  &  D e b a te
o  deputado Rômulo Gouveia, presidente do Poder 

Legislativo, recomendou à sua assessoria agilizar o Tomo 
III, da coletânea “História & Debate na Assembléia da 
Paraíba”, de sua iniciativa e responsabilidade. Como nos 
tomos anteriores, a coordenação pertence aos escritores 
Evandro Nóbrega e José Octávio, coadjuvados pelo 
pesquisador Valdir Porfírio.

O PARAIBANO GUARANY MARQUES V IA N A  E A 
PARANAENSE JAMILE BARACAT, FO R M A M  U M  
CASAL Q UERIDO  D A  SOCIEDADE. SEGUNDA  
(2.^), O  ENGENHEIRO M U D A  DE IDADE

Convenção Uniodonto
A Uniodonto/Paraíba ganhou a queda de braço com a sua co- 

irmã da cidade de Ilhéus (Bahia). As duas queriam sediar, agora 
em abril, a III Convenção das Uniodonto do Nordeste e a cidade 
de João Pessoa acabou ganhando a condição de ser anfitriã do 
certame odontológico. Vale ressaltar o empenho do Dr. Tertulia- 
no de Brito, presidente da Uniodonto/PB.

i i Streetlight” no Espaço
o  espetáculo “Streetlight” será apresentado em João Pessoa 

pelo grupo “Gen Rosso”, sediado na Itália. A apresentação da 
banda ocorrerá na última sexta-feira (28) deste mês. O espetáculo 
é um musical de ritmos variados e será mostrado no Espaço 
Cultural. Os ingressos poderão ser trocados por um quilo de 
alimento no Espaço, Shopping Tambiá, Shopping Sul e no 
Mercado Público de Mangabeira.

Turma de Direito de 1955
O professor Afonso Pereira da Silva, um dos fundadores do 

Centro Universitário de João Pessoa (Unipiê), está com plaqueta 
pronta para ser lançada nos próximos dias. O  trabalho do latinis- 
ta Afonso é sobre as comemorações do cinqüentenário da primei­
ra turma do Curso de Direito da Paraíba, ocorrido em dezembro 
de 2006. Ele é o único professor remanescente da turma.

F tÁ P ID A S
iiAmanhã (22), a boneca “ Bzfbie” , que encanta as crianças (e também 
aquelas nem tão crianças), estará completando 47 anos. 
uNo próximo domingo, aniversariam; Marlene Bernardo Virgínio e Ana 
Margarida Ferreira. É o Dia de São Jorge e do Chorinho. 
iiO  historiador Humberto Fonseca de Lucena está concluindo mais u n  
trabalho sobre o município de Araruna. Título: A Morte do Fotógrafo. 
■Aniversariam segunda (24), Vera Freire, Guilherme Suassuna, Viviane 

Sanguinetti, Elizabeth da Nóbrega Coutinho, Antero Aranha, Deise Re­
mem, Damião Ramos Cavalcanti.
Segunda (24): Dia do Penitenciá­
rio, Internacional do Jovem Traba- ^  -
Ihado'" e do Agente de Viagem. '^-Apfzos-Manaira

Fale com Ivonaldo
í í  3246-5853 l :  3246-5253
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Frase
A v e rd a d e ira  v ia g e m  d e  d e s c o b e r ta  c o n s is te  e m  n ã o  

p r o c u r a r  iK>vas p a is a g e n s , e  s im  v e r  c o m  n o v o s  o lh o s .”

A n iv e r s á r io
A grande dama Clemilde Pereira comemora em alto estilo a 

sua nova idade, na próxima segunda-feira, às 17h, reunindo as ami­
gas na sede do Arquivo Afonso Pereira, no Jardim  Glória, em 
Jaguaribe.

T í tu lo
o  presidente da AL, deputado Rômulo Gouveia (PSDB), rece­

be na próxima terça, o título de Cidadão Pessoense, da Câmara 
Municipal/JR O  autor é o vereador Dinho, que resgatou o. projeto 
do ex-vereador Amadeu Rodrigues. A proposta foi aprovada por 

. unanimidade.

ÍT u r is m o
o  Governo do Estado, a 

PBTur e MM Projetos, estará 
realizando o “I Salão do Tu­
rismo — Paraíba Pra Viagem 
— Roteiros Turísticos para en­
cantar você!”, neste fim de 
semana, no Espaço Cultural.

M a q u ia g e m
As tendências da moda 

outono-inverno 2 0 0 6  chega­
ram à maquiagem  N atura  
Única com lançamentos de 
sombras, batons e blush nas 
cores e texturas que são ten­
dências para esta tem pora­
da. As principais novidades 
da coleção são as cores in­
tensas.

F ó ru m
A Sem am  convidando  

para o II Fórum para a Pre­
servação do Parque Arruda 
Câmara (Bica). Mais infor­
m ações pelos te lefo n es  
3 2 1 8 -9 2 0 9 / 9 2 1 0  ou ainda 
pelo endereço eletrônico da 
assessoria de comunicação: 
bfemandes(S)joaopessoa.pb.goscbr

AMIGOS
Gutenberg Botelho Filho, 

Roberson Vasconcelos e Ruy 
Régis de Brito. 0 professor 

Roberson comemora nova 
idade hoje

P e s a r
Nossos votos de pesar para 

Paula Gentil, pelo falecimento do 
jornalista Roelof Sá, que aconte­
ceu na última terça, em São Pau­
lo, vítima de câncer.

D ia  d o  E x é rc ito
o  governador em exercício, 

desembargador João Antônio de 
M oura, participou, na última 
quarta-feira, da solenidade em 
homenagem ao Dia do Exército, 
que aconteceu no 1“ Gmpamen- 
tode Engenharia. Várias persona­
lidades civis e militares do Esta­
do foram homenageadas.

L io n s
Será realizada em Campina 

Grande, mais uma vez, a Con­
venção Regional de Lions Clubes, 
que conta com a presença de 
Companheiros do Lions dos Es­
tados da Paraíba, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, além da 
presença do diretor internacional 
CL L u ís  Alfredo Almansa Rincón 
(Colômbia).

G a rd e n  H o te l
o  mais novo hotel de Cam­

pina Grande passará a ser man­
tenedor do Parahyba Conventi­
on & Visitors Bureau. Em recen­
te visita feita pela equipe técnica 
do Parahyba Convention ao di­
retor geral do Garden Hotel, o 
executivo Paulo Fagundes confir­
mou a parceria.

B o u la n g e
A empresária Marly Soares, 

esposa do secretário Milton Soa­
res, inaugurou na última quarta, 
com coquetel, o bistrô Boulange, 
na Av. Olinda, em Tambaú.

COMEMORANDO
Francinete Leite, Ildenir Palitot, Nilza 

Alencar, Marlene Targino e Vilma 
Delgado. Ildenir de nova idade

CONFRATERNIZAÇÃO
0 governador em exercício, desembargador 
João Antônio de Moura e sua esposa Ruth, 

recebendo,- no Palácio da Redenção, as 
sócias da Aemp

Pérolas
As pérolas voltaram com tudo. Só que com uma sutil diferen­

ça. A releitura dos tradicionais colares traz um tom rústico ao 
look. O negócio é dar um ar despretensioso. As caveiras predomi­
nam em estampas-e pingentes.

ICMS
Os jornalistas Mozart Montenegro e Hélio Zenaide irão promover 

a festa dos 100 Maiores do ICMS/PB, no dia 5 de maio, na Maison 
Blu’neUe. N a oportunidade, serão homenageadas as autoridades que 
mais se destacaram durante o ano em diversos segmentos no Estado.

Enlace
Os jovens Débora e Raphael casam-se no próximo dia 28, na 

Igreja de Nossa Senhora do Carmo, seguido de elegante recepção 
na Sonho Doce Recepções. A noiva é filha do casal empresários 
Roberto (Yonne) Batista Pim enta e o noivo, de Clóvis (Maria 
Fracilene) Armda de Azevedo.

I DROPS I
'^O s  parabéns da co luna seguem  para: p ro fesso r R oberson 

V asconce los, M arcon i F irm ino, L íg ia  Felic iano, R u tche lle  
A lbuquerque, vereador Severino Paiva, Dil M ore ira , lldeni 
P a lito t e deputado Dam ião Feliciano.

A cidade de Patos já se prepara para a realização da segun­
da edição do Patos M ostra  Moda. 0  evento acontecerá  de 
19 a 21 de m aio , no g inásio  de Esportes 0  R ivaldão.

/F lo je , no MAG Shopping, haverá show  do cantor Zeca Baleiro.
A abertu ra  do evento fica  com  o cantor Gean Ram os.

0  g rupo  in ternacional Gen Rosso apresenta-se no p róx im o  
dia 28, às 21 h, no Espaço Cultural.

'^O s  jovens Juliana e Rodrigo , ela f ilh a  de Eliane e Francisco 
Leonel Freire e ele de M aria Helena e Carlos A lbe rto  Caldas 
A lbuquerque, casam -se em ce rim ôn ia  m arcada para o d ia  5 
de m aio  na Basílica de Nossa Senhora das Neves com  re ­
cepção no Paço dos Leões.

' " 0  Portal Intruzo e os em presários M ônica Lem os e Fred 
Ferreira, realizam  hoje, uma grande testa  com  a banda S3 
no Dancing Bar Zodíaco.

mailto:heliabotelho@hotmail.com


JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2006

CUltUtB Paraíba, terra amada"

AU NIÃO

o que rola nei

Vitória fica 
abalada
Em Belíssima, da Rede 
Globo, Pascoal percebe que 
Vitória está perturbada e 
pergunta o que houve. Vitória 
começa a chorar. Alberto 
garante a Mônica que não 
passou a noite com outra 
mulher, mas ela continua 
ressabiada. Katina e Murat 
decidem dizer a Isaac que não 
vão deixar que Safira se case 
numa cerimônia ecumênica. 
André diz a Vitória que eles 
precisarão fingir que estão 
apaixonados.

Rafa e Pati em  
lua-de-mel
Em Prova de Amor, da Rede 
Record, Murilo e Gerião não 
querem atacar o barco de Pari. 
Lopo diz que vai sozinho. Rafa 
e Pari estão curtindo a lua-de- 
mel quando ouvem passos. 
Pari grita de susto.

Globo exibe 
"A Charada"
A Globo exibe a partir das 
3h55, hoje, o filme “Charada”. 
Origem: EUA/1963. Direção: 
Stanley Donen. Elenco: Gary 
Grant, Audrey Hepburn, 
Walter Matthau, James 
Cobum, George Kennedy, 
Ned Glass
Em Paris, mulher vê seu 
marido, que acreditava 
morto, e descobre que ele 
devia 2 5 0  mil dólares para 
seus sócios. Estes acreditam 
que ela o escondeu e passam a 
persegui-la.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Dom ingo tem  DOC TV
A T V  Cultura exibe neste domingo (23), mais um D O C  T V  
Desta vez será exibido o documentário do Amapá, “U m a 
Princesa Negra na Terra do Marabaixo”. Com direção de Maria 
das Dores Araújo Prego, o D O C  será exibido a partir das 23h  e 
tem co-produção de Pauta Produções / Fundecap / Fundação 
Padre Anchieta. Sinopse: Os afro-descendentes no Amapá e sua 
evolução sóciocultural no processo histórico.

Aries
(21/03 a 20/04)

N este m om ento, 
contar com  a coopera­
ção dos outros será 
mais necessário do que 
você im agina. Aprovei- 
te que sua habilidade de 
cativar as pessoas estará 
acentuada, e procure 
form ar parcerias que o 
ajudem a atingir mais 
rapidamente suas 
metas.

A5TO

Câncer
(21/06  a  20/07)

N o dia de hoje, será 
fundamental manter a 
calma e a paciência ao 
lidar com colegas de 
trabalho e pessoas da 
família. Use a delicadeza 
tipicamente catKeriana 
para expor seus pontos 
de vista e não se altere 
com eventuais 
discordâncias. No setor 
profissional e na área 
financeira, redobre a 
atenção.

Libra
(2 1 /0 9 a2 0 /1 0 )

Use a imaginação e 
aproveite para assimilar 
tudo de novo que houvei à 
sua volta, quer sejam 
idéias, lugares ou conhec: - 
mentos. Procure ligar-se 
mais a assuntos que 
estimulem sua 
criatividade, embora 
qualquer tarefa que se 
proponha a fãzer tenha 
chances de dar certo.

Capricórnio
(2 1 /1 2 42 0 /0 1 )

Sua criatividade estará 
bastante acentuada, o 
que lhe permitirá 
encontrar soluções 
originais para vários 
problemas. Vá em 
frente com seus planos 
mais ambiciosos, pois 
neste momento você 
tem energia e determi­
nação de sobra piara 
colocá-los em prática.

OGIA
Touro
(21/04  a 20/05)

Um  investimento 
realizado no passado 
começará mostrar seus 
resultados, mas não 
piermita que apiós tanto 
tempo o interesse pior 
isto se pierca. N o amor, 
um desentendimento 
passageiro terá um 
desfecho positivo apiós 
um esclarecimento.

Leão
(2 1 /0 7 32 0 /0 8 )

Você terá muitas 
opxirtunidades de brilhar, 
espiecialmente no 
ambiente profissional. Se 
tiver idéias e sugestões 
piara ̂ resentar no 
trabaBio, vá em frente, 
jxiis sua autoconfiança e 
sua capacidade de se 
expressar bem, estarão 
bastante acentuadas. O  
dia também será propício 
para todo tip» de 
iniciativa.

Escorpião
(2 1 /1 0 32 0 /1 1 )

Os problemas piessoais 
tendem a interferir na 
sua vida profissional, 
atrapalhando sua 
concentração. Você 
estará sentindo-se 
dividido entre as 
obrigações decorrentes 
do seu trabalho e as 
preocupações com a 
família. O  momento 
requer meditação.

Aquário
(21 /013  19/02)

Este é um bom momento 
para você adcjuirir novos 
conhecimentos, visando 
uma situação mais 
promissora na área 
profission;il. Ler algo a 
respieito da sua crença piara 
conhecê-la melhor, visitar 
um templo ou meditar 
serão atK'klades que pxxlem 
lhe trazer grande ttancpuili- 
dade interior.

Gêmeos
(2 1 /0 5 32 0 /0 6 )

Este é um bom momento 
piara você descobrir se, suas 
decisões vêm se baseando 
mais nas opiniões dos 
outros do que nos seus 
próprios desejos. Refletir 
sobre isso será muito 
piositivo, pwis lhe dará 
condições de perceber que 
nem sempre vale a pena 
agir de acordo com as 
expectativas alheias.

Virgem
(2 1 /0 8 32 0 /0 9 )

Mais atento às coisas que 
fala e escreve, você 
consegiiirá transmitir 
uma imagem de grande 
seriedade e isso vai 
beneficiá-lo de uma 
forma muito ampla. 
Passará a ser mais 
respeitado pelos seus 
superiores, colegas de 
trabalho, pela sua 
família, pelos amigos e 
até mesmo pela pessoa 
amada.

Sagitário
(21 /1 1 32 0/1 2)

A franqueza e a visão 
clara do que é o certo e 
do que é errado são 
qualidades muito 
enfatizadas no seu signo. 
Nem sempre, piorém, 
elas são bem compreen­
didas pelos outros. Evite 
ser sincero demais nas 
conversas com pessoas 
que se ofendem com 
facilidade.

Peixes
(20 /0 2 3  20/03)

Invista um piouco mais no 
seu trabalho, mesmo que 
a sua atividade atual não 
c( inespionda aos seus 
anseios. Lembre-se de que 
as recompensas só são 
colhidas depiois de muitos 
c-sforços. No amor, os 
astros beneficiaram todos 
aqueles q ie  estiverem a 
em busca de um a impromisso mais sério.

CRUZADAS
®  COQUETEL 200.
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Paraíba, terra amada"
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JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2006

S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A  
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GOVERIfO 
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O  D E P A R TA M E N T O  D E  E S T R A D A S  D E  R O D A G E M  DA  
p a r a íb a  - D E R /P B , sediado à Av. Min. José Am érico de  
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E l a b o r a ç ã o  d e  P r o j e t o  
Executivo  p ara  im p lan taçã o  e  
p a v im e n ta ç ã o  d a  P B -2 1 4  
tre ch o : S u m é /C o n g o , com  
e x t e n s ã o  e s t i m a d a  d e  
3 1 ,0 K m .

O resp ectivo  Edital en c o n tra -s e  à d isp o s ição  dos  
interessados na C PL, onde tam bém  outras inform ações  
poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00  às  18:00  
noras. In form ações pelos telefones (83 ) 3 2 1 6  2 8 1 3  e  (83 ) 
3 2 1 6 2 8 5 3 .

João Pessoa. 20  de  abril de 2006.
E n g .* M aria  das  G raç a s  S o are s  de  O . B a n d e ira  

P res id en te  da  C o m is s ã o  P erm a n en te  d e  L ic itaç ão

Informação à praça e a quem interessar possa

EDMARQUES BA TISTA  MOURA, brasileiro, solteiro, RG 14.0813, 
SSPPB, CPF 023 957 705 34, residente e domiciliado à Rua Senhor dos 
Passos, 63, Jaguaribe, vem, por meio desta e na melhor forma de direito, 
nformar que nâo reconhece a outorga, nem tampouco transferência de 
lideres ou de quaisquer direitos de postulação em seu nome, através de 

mandatos procuratórios a quem quer que seja, ficando desde logo 
revogados eventuais instrumentos porventura apresentados em qualquer 
tempo com essa finalidade.

E  para que o presente documento possa produzir os seus 
jurídicos e legais efeitos, uma vez registrado no competente Oficio de 
Notas, cumprirá o preceito legal da publicidade, mediante pubhcaçâo em 
órgão oficial, além de publicação em Diário Oficial, conforme determina a
1 ,í*l

João Pessoa, 19 de abril de 2006 

EDMARQUES BA TISTA MOURA,
•  som o

Poder Judiciário  
Tribunal de Justiça da Paraíba  
Com issão Perm anente de Licitação  
Pregão Presencial 018/2006

ERRATA
O  Tilbunal de Justiça do Estado da Paraíba, através da Pregoeira e  equipe de apc^, 

toma público para conhecimento dos interessados, que seguindo o principio da autotutela, 
que permite a  queüquer tempo rever seus atos, resolve excluir o item 6.5 constante a  pagna  
5 do referido Edital.Ficando inalterada a data e horário para abertura do processo.Demais 
esclarecimentos poderão ser obtidos no horário das 8:00 às 18:00 horas, de segunda a 
quinta-feira e  das 07:00 às 13:00 às sextas-feiras ou pelo telefone 3216-1587 ou ainda no site 
www.^.pb.gov.br.

João Pessoa. 20  de abril (je 2006  
Diana Coeli de Araújo Vital 

Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PEDRA LAVRADA 
Comissão Permariente de Licitação 
TOMADA DE PREÇOS N 02/2006

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pedra Lavrada, ins­
tituída peia Portaria n.* 003/06 de 02/01/2006 toma público para o conhecimento çlos inte­
ressados que fará Licitação na modalidade Tomada de Preços, tendo como objeto a  Pavi­
mentação em Paralelepípedos de Vias Urbanas, cuja abertura será dia 12 de maio de 2006 
às 08:00 horas, na sala de reuniões desta comissão, situada à Rua Eiiomar Cordeiro de 
Souza, n.® 99. Centro. Pedra Lavrada -  Pb.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no ende­
reço acima citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Contatos pelo telefone: (0xx83)3375- 
4233.

Pedra Lavrada, 19de abril de 2006.
Osvaldo Januárk) de Uma  

Presidente da CPL

SOVBUtt
DAPARABA

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D .A  P A R a I B A  

S E C R E T A R I A  D A  S A Ú D E  D O  E S I  A D O  D A  P A R A Í B A  
C O M I S S Ã O  P E R M A N E N T E  D F . I J C T T A C Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N“20 /0 6  
R e g is tro  C G E  N®6317

O  G O V E R N O  D O  E S TA D O  DA  PARAfBA, através da Secretaria da  Saúde, 
por seu Pregoeiro, designado pela P o rta ria  n: 209 /05 , de  11/05/2005, 
publicado* 13/05 /05 , tom a público para conhecim ento dos interessados que, 
nos term os da Le i n® 10 .5 20 /02  e  suas alterações, pelo decreto n° 2 4 .6 49 /03  
que regulam entou a  sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e  
subsidíaríam ente pela L e i n® 8 .6 6 6 /9 3  e  suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situado a  Av. D . P edro II, n® 1826  Tone, telefone (083) 
3 21 8 -73 1 3  ou te lefax (0 8 3 ) 3 21 8 -74 7 8 , no dia 0 4 /0 5 /2 0 0 6  às 0 9 :00  horas 
para: A q u is iç ã o  de  B o ls a  pa ra  C o le ta  de  S angu e. M aiores inform ações e  
cópia com pleta de ED ITAL poderão ser adquiridas na Com issão Perm anente  
de  licitação.' no endereço a d m a , através de  disquete 3/5"ou rro site 
www .paraiba.pb.qovbr.Joào Pessoa. 20 dc abril de 2006.Levi Vieira da Nóbrega Pregoeiro

PREFEmJ RA MUNICIPAL DE CAJAZBRAS 
COMfêSÃO PERMANENTE DE UCHAÇÃO 

AVISO DE UCTTAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS NP 011/2006

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS, ESTADO OA PARAÍBA, através da Co­
missão Permanente de Licitação, toma públk» a quem interessar possa, que fará realizar às 
15:00 horas do dia 10 de m a» de 2006, na s«üa da Comissão Permanente de Licitação, 
localizada à  Rua Cel. Juvêncio Carneiro, 253. Centro -  Cajazeiras/PB, Tomada de Preços N® 
011/2006, regida pela Lei Federal n® 8.666/93 e aRerações posteriores, abaixo espedficacla:

OBJETO: Aquisição de material de construção para o serviço de pavimentação em 
paralelepípedos de diversas ruas na Cidade de Cajazeiras, visando a melhoria da Infra-Estru­
tura viária e modalidade dos serviços de transportes, nos termos e condições estabelecidas 
no Edital e /Viexos.

RECURSOS; Oriundos do contrato de repasse 188.926-42/^005/Ministério das Cidades 
através da Caixa Econômica Federal.

Os interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital e outras informações no ende­
reço supramencionado, no horário das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis.

Pubiíque-se.
Cajazeiras • P 6 ,20 de abril de 2006 

Antonio Moactr Leite de Menezes Filho 
Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB 
COMISSÃO PERMAMENTE DE UCRAÇÃO 

AVISO DE UCRAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL NP 010/2006

OBJETIVO: Aquisição gêneros £üimentíck)s, destinados as atividades do Programa 
Segundo Tempo no município Patos, conforme especificações constantes no Termo de 
Referência Anexo I deste Edital.

ABERTURA^05/05/2006 ás 9h00
INFORMAÇÕES; Os interessados poderão obtero Edital nasaiadaCPL, na Av. Epitácio 
a, n® 91 -1® andar -Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos os dias 

úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pek) telefone 0(xx)83-3421-2108 - ramal 230.
PATOS - PB. 20 de abril de 2006 

JOSÉUA XAVIER DE OUVEIRA  
PREGOEIRA OFICtAL/PMP

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R 4 1 B A  
S E C R E T A R I A  D A  S A Ú D E  D O  E S T A D O  D A  P A R A Í B A  

C O M I S S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  U a X A Ç . Ã O

^JVERIIO  
IA p ar a íb aBA

C O N V O C A Ç Ã O

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N®13/06
R e g is tro  C G E  N®6321

O  G O V E R N O  D O  E S TA D O  DA  PARAÍBA, através da  Secretaria  da S aúde, 
por seu Pregoeiro. designado pela P o rta r ia  n: 2 0 9 /0 5 , de  11 /05 /2005 , 
publicado 13 /0 5 /0 5 , tom a público para <x>nhecimento dos interessados que, 
nos term os d a  Lei n® 1 0 .5 20 /02  e  suas a lterações, pelo decreto n® 2 4 .6 49 /03  
que regulam entou a sua aplicação no âm bito do P o d er Estadual, e  
subsidíaríam ente pela L e i n® 8 .6 6 6 /9 3  e  suas alterações, realizará licitação na  
sede  deste órgão, situado a Av. D. P edro II. n® 1 82 6  Torre, te lefone (083) 
3 21 8 -73 1 3  ou te lefax (0 8 3 ) 321 8 -74 7 8 , no dia 0 4 /0 5 /2 0 0 6  às 1 4:30  horas  
para: A q u is iç ã o  de  M e d ica m e n to . M aiores inform ações e cópia com pleta de  
EDITAL poderão ser adquiridas na Com issão Perm anente de licitação, no  
e n d w eç o  acim a, através de disquete 3 /5*ou no site www.Daratba.Db.Qov.br.

João Pessoa, 2 0  de abril de  2006 .

Levi Vieira da  Nóbrega  
P reg o e iro

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade,

praticidade

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia

(  3218.6518 @  diariooficial@auniao.com.br e diariodajustica@auniao.com.br
%

http://www.Daratba.Db.Qov.br
mailto:diariooficial@auniao.com.br
mailto:diariodajustica@auniao.com.br
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AS 775  VAGAS OFERECIDAS N O S C>̂ Jv1PI RECÉM-IMPLANTADOS 
DE J O Â O  PESSOA, M O N TE IR O  E PATOS C O N S O LID A M  A  
EXPANSÃO DA INSTITUIÇÃO PELO G O V ER N O  D O  ESTADO

\festibular Especial
Com eçam  segunda-feira, 

dia 24, se estendendo até 
o dia 28 , as inscrições para 

o Concurso Vestibular Especial da 
Universidade Estadual da Paraí­
ba. O processo seletivo d«;stina- 
se ao preenchimento de 775 va­
gas nos campi recém-implanta- 
dos de João Pessoa, Mon :eiro e 
Patos.

Em Campina Grande, as ins­

crições serão efetuadas na AABB, 
Rua Lino Gomes, 71, Bairro de 
São José; em João  Pessoa, no 
Espaço Cultural, Rua Abdias 
Gomes de Almeida, 800 , Tam- 
bauzinho; em Monteiro, na Es­
cola Municipal Professora Maria 
do Socorro Aragão Liberal, Rua 
Abelardo Pereira dos Santos, 131,  
Centro; e em Patos, na Escola 
Estadual de Ensino Fundamental

e Médio Monsenhor Vieira, na 
Praça Edvaldo Fernandes Mota, 
S/N, Centro.

O valor da taxa de inscrição 
foi fixado em R$ 80 ,00. O ma­
nual do candidato custa RS 5,00. 
Os alunos da Rede Pública de 
Ensino do Estado da Paraíba, que 
concluíram o Ensino Médio en­
tre os anos de 2001 a 2005, pa­
gam apenas R$ 40,00.

d a U E P B
Estão sendo oferecidas 225  

vagas no Campus V, em João  
Pessoa, para os cursos de Bacha­
relado em Arquivologia, Bacha­
relado em Biologia e Bacharela­
do em Relações Internacionais. 
No Campus VI, em Monteiro, 
são oferecidas 280 vagas para os 
cursos de Licenciatura Plena em 
Materrática; Ciências Contábeis; 
Licenciatura Plena em Letras,

com Habilitação em Português 
.e Licenciatura Plena em Letras, 
com Habilitação em Espanhol.

Para o Campus de Patos são 
270  vagas, nos cursos de Admi­
nistração de Micro e Pequen. 
Empresas; Licenciatura em Ciên­
cias Exatas e Licenciatura em 
Com putação. As provas serão 
aplicadas nos dias 18 e 19 de ju­
nho.

urucum .no . brasil^

Simpósio termina com planos 
para a revitalização da cultura

D AUGUSTO PESSOA •

No encerramento do Sim­
pósio Brasileiro de Umcum, o 
presidente da Emepa, Miguel 
Barreiro revelou que na cadeia 
produtiva do produto cada um 
está fazendo a sua parte, mas para 
que dê certo é necessário haver 
uma interação. Ele avaliou o 
Simbrau de forma positiva, ao 
ter apresentado trabalhos c e 
qualidade e agregado um público 
de diferentes segmentos na área.

Na programação final lo 
simpósio foi composta uma mesa 
redonda para colher subsídios que 
possam colaborar na revit: dização 
da cultura nas regiões aptas ao 
cultivo. Miguel Barreiro timbém  
informou que a página na 
Internet do Simbrau ficará aberta 
após o evento para recebei 
contribuições dos palestrantes. 
“Acredito que o saldo do encon­
tro será sem dúvida muitci 
promissor, já que três industrias 
de extração de bixina (coninte do 
umcum) para exportação mostra­
ram o interesse em se instalar na 
Paraíba, além do nível de 
conhecimento e tecnologia 
adquiridos”, destacou.

“Uma delas que já tem 100 
mil hectares com o cultiva de 
umcum em outras regiões 
brasileiras, pretende comprar 
pelo menos uma área de 2.000

heaares em propriedades 
paraibanas, para isso, o interc“sse 
do Governo é viabilizar todo o 
empreendimento que possa gerar 
mais emprego e renda no 
Estado” revelou o presidente da 
Emepa.

Como resultado do Simjxásio 
Brasileiro de Umcum, a coorde­
nação espera uma melhoria 
substancial no nível de conheci­
mento, do produtor rural, unia 
vez que da produção total do 
umcum, 78,2%  advém da 
agriculmra familiar, onde a 
grande maioria tem o produto 
como única fonte de renda, 
ocupando, na Paraíba, uma área 
média para o cultivo de 1,3 
hectare por produtor.

A evolução da área plantada e 
produção na Paraíba, se compara­
da ao ano de 2000, mostra um 
crescimento surpreendente em 
termos de incremento. De 700  
heaares plantados com a bixácea 
que tesultou numa produção de 
510 toneladas, no ano passado, os 
valores se alteraram para 2.490  
hectares, cujos fmtos resultaram 
numa safra de 2.660 toneladas.

O umcum é cultivado com 
significância em pelo menos 
trinta municípios paraibanos, 
sendo todos localizados na região 
do Brejo paraibano. Sua concen­

tração fica entre Pirpirimba e 
Guarabira, conhecidas como 
centros de comercialização do 
produto.

L JGAR DE DESTAQUE
A Paraíba está retomando o 

lugar de destaque com produ­
ção de umcum no País, depois 
de uma arrojada política de 
incentivos por parte do Gover­
no do Estado, já que atinge 25 
por cento de tudo o que é 
produzido no País, estando com

São Paulo e Bahia entre os 
maiores Estados produtores. As 
pesquisas evoluíram na Paraíba 
e, hoje. Estados estão copiando 
as tecnologias desenvolvidas e 
coordenadas p>ela Empresa 
Estadual de Pesquisa 
Agro)aecuária (Emepa). Essa é a 
opinião do diretor técnico da 
Emepa, Camilo Flamarion, 
durante o Simpósio Nacional 
de Umcum, que terminou 
ontem, no Ouro Branco Hotel, 
reunindo cerca de 500 pessoas

de todo o País. O  governo de 
Pernambuco está buscando o 
potencial das pesquisas desen­
volvidas pela Emepa e órgãos 
universitários para aplicar na 
produção de umcum. Um  
gmpo de técnicos participa do 
simpósio com essa finalidade e, 
recentemente, 25 produtores do 
município de Tamandaré (PE) 
estiveram na Estação de 
Pesquisa da Lagoa Seca conhe­
cendo os trabalhos ali desenvol­
vidos.


